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SUR LA MEUSE, SUR L ’ISONZO, GLORIEUSE JOURNÉE : 11.500 PRISONNIERS
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Huitieme année. —  N® 2.471. —  lO  centimes.
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:: P IE R R E  L A F I T T E ,  F O N D A 'T E U R  a

LA NOUVELLE BATAILLE DE VERDUN A  COMMENCÉ HIER

JLE G É N É R A L  P E T A IN  ( x )  R E N D  V IS IT E  A U X  TRO U PE S  D E  V E R D U N , A  L A  V E IL L E  D U  D ÉCLENCH EM ENT DE L ’O FFENSIVE

Gé n é r a l  g u i l l a u m a t , q u i  c o m m a n d e  a c t u e l l e m e n t  l ’a r m e e  d e  v e r d u n , a  s o n  q u a r t í e r  g é n é r a l
Des deux cotés de la  Meuse, depuis le bois d ’Avocourt jusqu’au nord de Bezonvaux, sur 
un front de dix-huit kilom étres, nos troupes Se sont portées, hier matin, á I ’assaut des 
positions allemandes. La  préparation d ’artillerie avait été telle que l ’ennemi avait aban-

donne ses premiéres lignes. Mais Ies assaillants, avec une ardeur magnifique, le talon- 
nerent et s ’emparérent du bois d ’Avocourt, du M ort-Hom m e, du bois des Corbeaux de 
Champneuville, de la cote du Talou et de la m oitié des bois le Chaume et des FossesAyuntamiento de Madrid



E X C E L S IO R Mardi 21 aoút 1917

Les Alliés répondent aux manceuVres pacifistes
D E V A N T  VER D UN , SUR LES DEUX RIVES DE L A  MEUSE, 

NOS TROUPES SE SO NT  PORTÉES HIER A  L ’A T T A Q U E  DES 
POSITIONS A LLEM AND ES ET O NT  F A IT  4.000 PRISONNIERS

L E S  C O M M U N I Q U É S  F R A N Q A I S

14 H E U F E S .  —  E n  B elg iq u e , lu tte  d ’a rtiile r ie  a ss e z  v io le n te  
dan s la  ré g io n  au n ord  d e  B ix sch o o te .

E n  C h a m p a g n e, n o s  b a tte r ie s  'ont e x é c u té  d e s  t ir s  e ffica ce s  
su r le s  o rg a n is a tio n s  a llem an d es. P lu sie u rs  in cu rsio n s dan s les 
lie n e s  e n n e m ie s  n o u s on t p erm is de ra m en er d e s p rison n iers.

S U R  L E S  D E U X  R I V E S  D E  L A  M E U S E , N O S  T R O U P E S  
S E  S O N T  P O R T E E S  C E  M A T I N  A  L 'A T T A Q U E  D E S  
P O S I T I O N S  A L L E M A N D E S  A V E C  U N E  M A G N I F I Q U E  
A R D E U R .

D ’A P R E S  N O S  P R E M I E R S  R E N S E I G N E M E N T S ,  L A  
N O U V E L L E  B A T A I L L E  D E  V E R D U N  S E  D E V E L O P P E  
A  N O T R E  A V A N T A G E  S U R  U N  F R O N T  D E  i 8 K I L O ­
M E T R E S ,  D U  B O I S  D 'A V O C O U R T  A U  N O R D  D E  B E Z O N -  
V A U X .  D E  N O M B R E U X  P R I S O N N I E R S  S O N T  D E J A  
R A M E N E S  A  L 'A R R I E R E .  L A  B R A V O U R E  D E  N O S  
T R O U P E S  E S T  A U - D E S S U S  D E  T O U T  E L O G E .

D a n s  la  ré g io n  d e  B a d o n v ille rs , n ou s a v o n s  a isé m e n t repou ssé 
u n  c o u p  d e  m a in  e n n « s i.

A s s e z  g ra n d e  a c tiv ité  d 'a rtille rie  e n  K a u te -A ls a c e .

33 H E U R E S .  —  S U R  L E  F R O N T  A U  N O R D  D E  V E R -  
D U N , N O S  T R O U P E S  O N T  E N L E V E  D E S  D E U X  C O T E S  
D E  L A  M E U S E  L E S  D E F E N S E S  E N N E M I E S  S U R  U N  
F R O N T  D E  i 8 K I L O M E T R E S  E T  S U R  U N E  P R O F O N -  
D E U R  Q U I  D E P A S S E  s  K I L O M E T R E S  E N  C E R T A I N S

á:
L e  14 aoü t dern ier, le  chef d ’état- 

m a jo r  gén éra l de l ’arm ée a llem ande, 
Lu d en d o r f, c roya it d evo ir  annoncer que 
• la  lutte d 'a r tille r ie  restait v io len te  au 
nord  de Verdun  »  et que «  les Frangais 
ava ien t am ené de nouveau en cette 
rég ion  des forces im portantes, princi- 
pa lem en l en a rtille r ie  » .  L e  com m ande- 
m en t ennem i nous fa isa it savo ir  ainsi 
q u 'i l  s 'a ttendait á  notre attaque, II n’a, 
pu cependant ni la  p réven ir, ni résister 
á  l'é lan  v ic to rieu x  de nos soldat? qu i, 
h ie r  m atin , ont p ris  Toffensive sur un 
íron t de d ix -h u it k ilom étres, depuis le 
b o is  d ’A vocou rt jusqu 'au nord de Rezon- 
vau x , e t en levé  sur toute cette étendue 
les  positions adverses, en fa isaht de 
nom breu x  prisonn iers. C’est pourquoi 
Ies dépéches a llem andes d ’au jourd 'hu i, 
ne pouvan t d iss im u ler entiérem ent la 
vérité . en avouent une partie. la perte 
de la  cóte de T a lou , en ajou tant que, 
cc sur les autres points de ce la rge  fron t, 
la  lutte bat son p le in

C ’est u ne-notive lle  ba ta ille  de Verdun 
qu i c o m m en o e ; s]annonce son. 
début aus-sr g lo r ié ilse  que la précédenle, 
et p lus heureuse encore par ses résul­
tats, car cette fois c ’est nous qui avona 
T in it ia tiv e  des opérations et gagnons le 
terra in  que Tennem i nous céde, accabíé 
par nos feu x  d 'a rtille r ie , bou leversé et 
dém uralisé par Télan fougueux de nos 
troupes, au lieu  do le  défendre p ied  á 
pied  com m e fa isa ien t nos héros de Tan 
passé.

C ’est le  15 dóceinbre 1916 que la  p re­
m ié re  ba ta ille  de 'Verdun se term ina il 
p a r  un b r illan t retour- o ffen s if qui por­
ta it notre lign e, sur la  r iv e  dro ite  de la 
M euse, ju squ ’á la  cóte du Po iv re , Lou- 
vem oiit. le bois des Cauriéres et Bezon- 
vau x . C elte avance m etta it en retrait 
nos positions de la  r iv e  gauche, qui 
con iprenaient la  c om e  sud est du bois 
d 'A vocou rl. les pentes m ér.d ionales de 
la  cote 304 et du M ort-H om m e, Chat- 
tancourt.

Les 23 et 21) ju in  dern ier, Tm n em i 
ten ta it un v igou reu x  e ffort sur celte 
r iv e , dans Tespoír de nous dé loger com ­
p létem ent de la cote 30-i. cT.illeindre la 
dóiJrits.sioit d ’ Eanes, ot de nous rendre 
ihUtiiable? les positions de la  r iv e  dro ite

P O I N T S . S U R  L A  R I V E  G A U C H E . N O U S  T E N O N S  E N  \ 
P A R T I C U L I E R  L E  B O I S  D ’A V O C O U R T ,  L E S  D E U X  ; 
S O M M E T S  D U  M O R T - H O M M E , L E S  B O I S  D E S  C O R -  : 
B E A U X  E T  D E  C U M I E R E S . S U R  L A  R I V E  D R O I T E . : 
N O U S  A V O N S  E N L E V E  L A  C O T E  D U  T A L O U ,  C H A M P , 
C H A M P N E U V I L L E ,  L A  C O T E  344, L A  F E R M E  D E  M O R - 
M O N T , L A  C O T E  240 A U  N O R D  D E  L O U V E M O N T . A  
D R O I T E .  N O S  T R O U P E S  O N T  L A R G E M E N T  A V A N C E  
D A N S  L E  B O I S  D E S  F O S S E S  E T  D A N S  L E  B O I S  L E  
C H A U M E . L E  C H I F F R E  D E S  P R I S O N N I E R S  V A L I D E S  
E S T  S U P E R I E U R  A  4.000. L E S  A L L E M A N D S  O N T  V I O -  
L E M M E N T  C O N T R E - A T T A Q U E  A U  B O I S  D  A V O C O U R T ,  i 
A U  M O R T - H O M M E  E T  A  L A  C O T E  344. N O S  F E U X  O N T  . 
P A R T O U T  A N E A N T I  L E U R S  E F F O R T S  E T  L E U R  O N T  í 
I N F L I G E  D E  L O U R D E S  P E R T E S .  \

N O T R E  A V I A T I O N  A  P R I S  U N E  P A R T  B R I L L A N T E  i 
A  L A  B A T A I L L E ,  M I T R A I L L A N T  A  F A I B L E  H A U T E U R  • 
L E S  R A S S E M B L E M E N T S  E N N E M I S  E T  C O N T R I B U A N T  : 
A I N S I  A  R E P O U S S E R  L E S  C O N T R E - A T T A Q U E S .  N O S  
P I L O T E S  O N T  A B A T T U  O N Z E  A V I O N S  A L L E M A N D S  
S U R  L E  F R O N T  D E  L ’ A R M E E . D E U X  A U T R E S  A P P A -  ; 
R B I L S  E N N E M I S  O N T  E T E  D E S C E N D U S  P A R  N O S  C A -  ( 
N O N S  S P E C I A U X .  !

C an o n n ad e  in te rro itten te  aur le  reste  du  - fro n t

.k

par les feu x  d ’en fllade qu ’il pourra it 
d ir ig e r  con tre elles.

De part et d 'autre de la  cote 304, nos 
contre-attaques enrayaien t sa p rogres­
sion, e l ie  17 Juillet une v i^ u re u s e  
offens ive  nous perm etta it non seulement 
de le  re je ter des quelques élém ents de 
tranchées oü il se m ain tenait encore, 
m ais d 'en lever sa p rem iére et sa 
deux iém e lign e  de part et d ’autre de la 
route d ’ Esnes á M a ’.ancourt, sur une 
longueur de 2.500 métres, en pénétrant, 
en tre le  bois d ’A vocou rt et la  cote 304, 
dans le  bois Cam ard.

T e lle s  sont les positions d 'oü  e?t par­
tie  no lre  o ffensive d 'h ier, aprés une p ré­
paration  d ’u rtiilerie  qui n’ava it epargué 
aucun des ouvrages de la défense, si 
b ien  défllés qu’ ils fussent dans les an- 
fractuosités de ces coUines ravinées. La 
p rem iére  lign e  n 'é la it  plus guére qu'un 
chaos sanglant, m ais nos soldats oiit 
poussé aussitót ju squ ’á  la  seconde et 
m ém e á la  tro is iém e ligne, surprenant 
l ’ennem i, qu i ne s’attendait pas á  une 
progression  aussi rapide.

S u r la  rive  gauéhe d e . ía  M euse,. !e 
bois d ’A vocou rt et le  m'ássií du M ort 
H om m e jusqu ’au bois dee Corbeaux ct 
de Cum ieres, á  m i-chem in  des Foraes, 
sur la  r »v e '’d ró ite , toutas les positions 
établies dans le coude de la  Meu.?e, en­
tre  G ham pneuville  et Vach . rauvü le, 
avec la  cóte de Ta lou  qui les dom ine et 
les v illa ges  de Cham p et de Champneu- 
v ille , la  cote 344, la  ferm e de Thoum ont, 
la  cote 240 au nord d e  Louvem ont e t la 
m ajeu re  partie des bois le  Chaume 
et des Fosscs, telles sont les positions 
que noua en lev ion s des lea prem ieres 
heures, en y  fa isant plus de 4,000 p r i­
sonniers.

« «

T e lle  est la  m agn ifique réponse de 
notre arm ée aux ca lom nies de i ’ennem i, 
qu i la  représentaient com m e incapable 
désorm ais d ’un gran d  e ffo rt ou bonne 
tout au p lus pour appuyer l ’offenaive 

i iDritannique dans Ies F iandres, en 
¡ deineurn iit inactive aur tout te reste dn 
¡ fron t. L ’o ffens ive  des F landres cat en 
! p le in  développem ent, C e llc  de t ’erdun 

i’accom pagne, et ce sont les A lle ina iid?  
qui trouvent e:nbarras5és pour tenii 
féte á la ío is dans ce* deux régions a 
ia  puiáatuite action de nos forcé* unies.

J«an V ILLA B S.

L a  c o te  3 0 4  e  t  e n c e r c lé e

Le Peiii Parisién iV'"-!i de son envoyé si>éciai 
la suivante:

l.'axance a aUeint, tu r  cerlains polnU, 
plus de troU liilomélres. Vos troupes ont 
ru:r.np¿ fe bois d'Avocourt, le M orl-llo inm e, 
te bois des Corbeaux, la cote dn  Talou, le 
bois de (üm iéres. l.A 1 OTE 30Í CST ES- 
( ‘E1ICJ.ee. I.es p rkonn icjs  continuent d 
arricer.

L e s  A l le m a n d s  a v o u e n t  le u r  re c u l
Le.s ,\"eiiian'!? .iviiucjit loiir rccul dun,? 

leur radio d 'liifr  ot \o.oi en quels tonnes 
lis i’e.vpl.qiiCnt :

11 Armees du ívTOnpriii;. —  Lu bataille de 
Verdun a ouiniiieno; oe mat n de tioiine 
heure snr les deux rives de l a  .MoiUiO, doimis 
le bois d'.Vvocourt ju.squ'uu b os  de (taur ó- 
rcs (23 kilométre?,, pur dc forte.-. uUu,ues 
frangaises.

1) La lutle d'iirtilíerie a duró toute !a j-mr- 
néc el s’cSI prulongóo 'ans ¡ule.i'up' pvu- 
diinl la nu.l av io  une oxlrómo vuiiviu e.

»  Ce mut n, le feu ruulaiil !e p.us intense 
a pré'■(■dé Tatia |iie de l'iiifeiitei-le. I-es, Fnin- 
ra's Olll occupé. sans comlxit. lu oote de 
ta lou , á Test de la Meu.se. qui .avait été 
airpadonuót -"ouune lj¡ine de dcoxise dcmus 
Je mois dé 'n ia ís ' ile ta-ihe ut 'rfcUul
pl'us lenTiC' ¡ne ¡Sur des pí>»tesi.......

y. CtíJfx-ci onp.élé rT>émo<l'qiiemenl.
et sans qiie ronncrfi'; rtouií-ait impí e'.óví; au 
oours dc la jounióe (rn>r, Sur lous les au- 
lie?> jion ts 'a e  ce- largo fioiU de balniUe, la 
lutte bttl Sun pie 11 »

L e  m o r a l  d es  t ro u p e s  a lle m a n d e s  

a  c o n s id é ra b le m e n t  fa ib l i

li n 'tst pas suus .nterót, au muinent oü 
s'engu;;' ía iiouveile ba aille de Verdun, de 
pubt.or l'extrait ci-npres d'un ordre de régi­
ment du 226* i-ét-. de in 49* D. R., dalé du 
18 jiiilM  1917 et Ircíuvé róecnimon; s „r  un 
prisonnitr ;

íl ü'aprés les rapports regtis do la pre- 
miéi-í ligue Pt de? bala.lkiiis de soiition, dil 
cet ordro, j'apprends qu'un grund nombre 
(rhonuiies. don. qm-lq-p-.--'Ui? »i diseiil nia- 
lacles, abandnnninl leur |><v?te san* nrd-.®.

»  Cec: est spór.-ialemenl te cus pour le ba­
ta tion de scíiitien. Wen qu'il a t  peii á 
íTaindr.- du tir de l'artillprie. en Oí'iiijUtrni- 
90U du boiaillon c|c ptcmiéro Lgiio. Cettc 
fagon de f.air. (ir-c;i?liitiiu’ uu aiTüildta»é:"i 
dangereux de le. for. e. c.imb;.! ve el cause 
;í|. giand tlésavniiíago aux troupes conibal- 
l.vit:-'.

.  ' I ' i i i i s  l e . ?  c ui'iiim 'ii' . m i s  d  i n - e V :

s j . - l  i a l e n i e i i l  I r a  r h i f . -  d ®  ¡ • . d u ' l i o i i  e l  ! e . ?  

. • i ' i n m n n d a r i s  d i -  c - o m ;  m E h Í ' - ,  l i r u v e i i l ,  d a n s  

! a  ? i t i u i i i - - ; i  p i ó s - n n - ,  f ?  r e  . i i '  1 ® - ;- -  m i - u > .  

p o u r  i n a i i i t  n u  I -  1 . i l r -  I i m u j i ; - ?  ■ ;  

o r ' i ' ’ i n - . ' r  l l t  f i i s e p l ' U ' .  que l e  

p u i s s e  s o r l u '  d * ’  e i - i i - -  b u ' m l i é  , i v í  e  s o i i  

hoimeiyi' i n t a ' r t ,  e . ' n u i H -  jutMiu'ú p-r.,-sc, ■.

LES T R O U P E S  IT A L IE N N E S  O N T  
PASSÉ D IM A N C H E  L ’ISONZO SUPÉRIEUR  

ELLES O N T  F A IT  7.600 PRISONNIERS
L E  C O M M U N I Q U É  I T A L I E N

L a  b a ta ille  e st a c tu e llem en t en  cou rs 
su r le  fro n t  des A lp e s  Julienn es.

H I E R  M A T I N . A P R E S  V I N G T -  
Q U A T R E  H E U R E S  D E  B O M B A R ­
D E M E N T , P E N D A N T  L E S Q U E L L E S  
N O T R E  A R T I L L E R I E  A  B A T T U  
L E S  P O S I T I O N S  E N N E M I E S  A V E C  
U N E  I N T E N S I T E  T O U J O U R S  
C R O I S S A N T E .  L E S  M A S S E S  D E  
N O T R E  I N F A N T E R I E  O N T  C O M - 
M E N C E  A  A V A N C E R  V E R S  L E S  
O B J E C T I F S  Q U I  L E U R  A V A I E N T  
E T E  A S S I G N E S .

A U  N O R D  D E  A N H O M E , A P R E S  
A V O I R  B R I L L A M M E N T  S U R - 
M O N T E  L E S  D I F F I C U L T E S  T E C H -  
N I Q U E S  E T  L A  R E S I S T A N C E  D E  
L 'E N N E M I .  J E T E  D E  N O M B R E U X  
P O N T S  S U R  L  I S O N Z O . N O S  T R O U ­
P E S  S O N T  P A S S E E S  S U R  L A  R I V E  
G A U C H E  D U  F L E U V E .

D ep u is P la v a  ju sq u ’á  la  m er, aprés a v o ir  
rap idem en t tra v ersé  la  p rem iére  Ugne 
enn em ie, com p lé te m e n t d étru ite , n o s 
tro u p es o n t fa it  p re ssio n  su r l ’a d v e rsa ire  
qui, se  m ain ten an t fo rtem en t, e t  soutenu 
p a r une n om breuse  a rtille rie , a in si que 
par u ne gra n d e  qu an tité  de m itra illeu ses , 
o p p o sa it une ré s ista n ce  désesp érée.

Ü N  T O T A L  D E  *o8 A V I O N S  O N T  
I N F A T I Ü r t B L E M E N T  C O N C O U R U  
A  L A  B A T A I L L E ,  A T T A Q U A N T  A  
P L U S I E U R S  R E P R I S E S  A  C O U P S  
D E  B O M B E S  E T  D E  M I T R A I L L E U -  
S E S  L E S  T R O U P E S  M A S S E E S  S U R  
L 'A R R I E R E  D E S  P O S I T I O N S  E N -  
N E M I E S .  •

L 'a c t io n  de l ’in fa n terie  co n tin u é  yi- 
go u reu se m e n t p en d an t q u e r a r t ílle r ie  
p o u rsu it a v e c  é n erg ie  aon ceuvre de d e s­
tru ctio n .

L E S  P E R T E S  D E  L ’A D V E R S A I R E  
S O N T  T R E S  G R A V E S  ; D E S  M A I N ­
T E N A N T ,  L E  B U T I N  S ’A N N O N C E  
C O M M E  T R E S  C O N S I D E R A B L E  ;
Q U E L Q U E S  C A N O N S  E T  B E A U C O U P  D E  M I T R A I L L E U S E S  S O N T  D E J A  
L N 'lR i: .  N O S  M A IN S .

J U S O U 'A  H I E R  S O I R ,  P L U S  D E  7.500 S O L D A T S  E T  U N E  C E N T A I N E  
D ’O F F I C I E R S  O N T  D E J A  P A S S E  P A R  N O S  C A M P S  D E  C O N C E N T R A T I O N .

L e  com m uniqué ita lien  est, lu i aussi, 
un bu lletin  de v ic to ire . L ’oñensive 
dóclenchée, un bom bardem ent de 
v in g t quatre heures, sur une étendue dc 
prés de 60 k ilom étres,-a  partou t eu ra i­
son 'd e  la  résistancé désespérée ' 'dé .- 
ronnem i, qu i a laissé plus dc Y.BOO'jiri- 

^ S ó ^ te rs  aux m ains de nos alliés.
A  l'a ile  gauche, l'Ison zo  a été franch i 

sür plusieurs points, entre Canale e l 
Anhovo, c ’est-a-dire au delá de la  lim ite  
de la  précédento o ffensive, qu i ne s ’éten- 
da it que jusqu ’á F la va , et les troupes 
italiennes, ayant passé sur la  r ive  gau­
che, s 'y sont maintenues, en d ép it de 
tous les efforts de i ’ennem i.

Entre P la va  et la  m er, les troupes de 
la  c inqu ié iiie  arm ée autrich ienne, cora- 
m andée par íe  généra l B oroevic , ot forte 
de quatorze d iv is ions en ligne, s ix  et 
d em ie en réserve, ont été partout délo- 

! gées de leurs, prem iéres positions et 
sur olusieurs points des secondes.

De quel co lé  se portera  l’e ffo rt p r in ­
c ipa l de nos a lliés?  C’est ce que nou s ’ 
saurons b ientót. La  p rem iére  attaque 
d 'ir.fan terie a é lé  óga le  en étendue au 

• bon ibardem ent prép iirato ire, ce qui 
] la isse le com m andem ent au trich ien  dans 
, la plus com p léte ignorance sur les 
] intentions de  Tadversaire.

II y  a  lá  T iiid ica lion  et la  prom esse 
d 'une de ri-- mancEuvres de surprise oü

nos a lliés  ita liens exce llen t, gráce h 
i ’hab ileté  de leu rs chefs  et á la  parfa ite  
organ isatíon  de leu rs m oyens de trans- 
port.

M a is  c ’est- d é já  un résultat d on t ils 
p eu ven t ’ ':á 'ib o íi ®!drt3it é tre  -fiers, que 
(T á vo ir  été. capablas--(le ihcobr á  lile r  
'url'e 'frttaqiiié''-a’üñttPniible sur un frqn t 
aussi éteiidu. contre m i en n em i so lid e­
m en t retranché et pourvu  d ’une aríille - 
r ie  redoutab ie. —  J. V .

C e  q u e  d is e n t  le s  A u t r ic h ie n s

Le c o m m u n iq u é  a u t r ic h ie u  d u  í ! )  a o ü t 
.(20 h e u ro s j r e ia ie  a n  ces t o n n e s  i o l f e n s i v e  

iiiái. par n o s  alliéa i t a i ie n s  s u r  le f r o n t  d e  
i s o i i z o  :

Les llnliens ont commencé *u r Tlsonzo 
une nouvclli: alínque visanl les lernluiTcs 
de la c ó l;  <]ui appart:eniienl depuis p lu­
sieurs siécles á TAulriche. Aprés une oto- 
íenie preparal.on d arlilierie . d un jo u r  et. 
d -m i, qai a été s u .v .e ,  d a n s  T a p 'é s - m id i  
d'hier, de (¡ueiques tenlaiices de reconnais- 
sauces, T infnulcii,- ilaliennc a enguijc la 
bataille ce matin entre la M rziivch e l la 
mer.

La lutle (a il rage avec mi ca ractér’ d'ex- 
Iréme acharncmenl dnns presque tous les 
.sect'UTs de ce ¡ron l de 30 Idíninétrcs pré.i 
de Tolmein, au norJ-csl de Canale evlre 
Desoía et te mont .Roru-Gahriele, au sud de 
Gor zia et sur /■- pUtleon du C -iis :. ■ avu- 
vclle.s parvenúes jusqu 'ici sont géncralc- 
mcnJ {avorabh’s.

S A L O N I Q U E  E S T  E N  F E U
7 0 .0 0 0  P E R S O N N E S  S A N S  A B R I

S a l o x k ji t ,  2n ií<'h . —  U n  v io lé n í  in ce n ­
d ie  s '-a l  '■ b u lg a re .
L e s  ?f-- s   ̂ .-;t* ¡--"(v ; 5 í : a lo m c n t de 
i . ' I I ?  ' - ' ’ ■ ■ i > c . " r  - - l i n s - o n r c  - c  o i i n s t r e .  m a i . s

V - i  .n i . . , :  'iiip  p x iré iiip  v(,-.‘ cr.cc
il ■' i--| 11"-,'':";:- uTi rtV -■ ¡Oi-̂ i'̂ MICRt
...| I ' ‘s í-riíiCÍ?
Cr. . - . ' rt !- mru-. rill'-einli" il prÍ8

Toul 1'- : - -i? i ■ 'ono-'-ant eat anémii-
.1.'- 7 -.:h,ii 1-!-..,-. ll s (>t \ lu ? u lm a n s  sa

í " i j ! I V C U l  '  í l l . -  i i h i l .

I.'rtó:!?'' -'‘ -linl-Dérnétre, un joyau du temps 
pasao. 1 dólruilc.

I f -  r e p ré s e n lt in l du  g o u v e r n e m e n t  hellé- 
moTM: q u e  ( " s  ■ t ii 'o r ité?  d e s  p n w s n n c e s
a l ! ' ” -? «mt iH’iá !'.>ui-..' d is p o s it ’o n .» pour a ssu -

n-O -;:o- i’ - lu. (ii)v . im n-I i,-,x sin-ti','-.? les vivres indispensables. 
4Í.Ü..1 ei'.iir. , lira iw -u 'ra  élé prise? pour tiernie.llre

1 lh r : i : , ' p , en depii q.’  í,,».; • ¡ i - d ' u n e  parüe de l'i popiilaUon.
rijo iis . l'l ir - " i , r  de lu I'.IÍ ''Sl cu prihv aux ________

 ̂ Tonii'lOíS. le jicní diininuiiiit de violence, É p O I  P  PBiiJiiiiiiiir* 19 P l f í l C O
ull i>eut espérer que les progrés du ¡eu seront L u U L C  « “• Riwil. 8* I l U l L l l
curayés. ' Gfcoimrtt, Camphiblitá, StMB-Btctyla, Uagm,

i i i

L E  T H É Á T R E  D E  L ’O F F E N S I V E  S U R  L E S  D E U X  R I V E S  D E  L A  M E U S E S A L O N I Q U E . — ! L A  R U E  V E N I Z E L O S
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IG I IP IE R  LES mLEURS 
Lfl SUISSE

I ’ iiiidanl que rAllemagiu- í ’Appréle u fai. 
piiVCT son 'diartxiíi ú ls Suissb par H: 
prú;it. les linaiicicn: ullcrnaiids 
de drainer, les eapitaux helvéfiqiies.

feV.i.!, d'aprés la t'fíviUc céntrale du com- 
wcrcc si/i«se, la .oireu laiie que répand uae 
irialxin de Bourse de Zdrieh :

N'.'" avon? nroiiDCur ele vuus :'ink-
 ó» conújinalson quc vok i: Dans lu cas oú

X  — i  p c c i é d e n e z  d e  s o l i d e s  o b l i f i a l í o n s  . , u ¡ ? ;  

e r a p r u n t s  J ú d é r a u x .  u a n l o n a u x  o u  c o m m u n a u x .  

i i v Q s  p o u v o n s  v o u s  p r o c u r e r  r u O i ' í i í ¡ « a  U c  k a  

p r é t c r  a  i m e  g r a n d e  c a p i t a l e  e t  i ' - s M ^ o i e  a l t e -  

i r r - i i j c .  O i i l n ;  l a  s é c i M ' i t ó  d e  p r e m i e r  o f d r o  / © u r -  

' i  o a r  r c - m p r i i i i t e u i - ,  n o u s  v o u s  f e r i o i : '  c u c o  e  

f c , ü i a r i L r  v o s  t i l r e . s  p a r  l a  B e i © b s t p a i i k  l ' . ' j  i n : I -  

l i O n s  d e  m a v k -  d e  i . a p i l . i l  e i  U e  r C á O i v . s .  I a »  i >  

I r e . s  r e e U r a i c í d  e n  R u i » « ;  a i n s i  q u e  k u i  c o n t r e -  

\ a l e u r .  t m  ( r e v a n e h e . ,  o u t r e  l e  r a p p o r t  « d i n n i r . . '  

l i e ©  . r i i i p o n s  a t t a i t e  -o  o u x  M i r e s ,  v o u s  r e c e c n e c  

l i n e  t r o n i f i o a t i o n  c x t r a o r d i n a j r e  a n n u e l l e  U e  

1  3 ' 4  4 ) 0  e n  a r g e o t  s u i s s e  p o u r  ¡ e s  U C - p í r t s  d ' u u  

f í c m i - m i l J v > "  e t  p l u s ,  e l  d o - 3 » l / ¿  O 'O  r » i u ' '  c r ©  

« a g e n i e n l s  d e  S O .u O ü  i r .  e l  u i - d c a s u s .  d e  s o r t e  

q u e  v ü u i  r - i - n e z  c © . i a p ! e ; '  n u r  u n  "  v e n u  t o t a l  d e  

ü  1 i  a  •' tkJ. L e »  t : í ~ c  s c r a i w i t  rt'-'p-?-'-» r-er n o l r e  

e n í v . - i r . t e ’  d a n s  u n e  g r a n d e  b a n . i u e  s u ; ; - ; c .

Dans l’eqpérance.goe vous íerez largement Lia- 
ge- de notie propositicai, nous vous pii ŝ rntoiis 
fíos riipcciuouses salutalions.

.Sigii-:-': ü. .--t Cíe.
Nous avons retueilü, á  cet'égard. l'npi- 

liion auldriséc de jjersíonnalücs appartenant 
aa monde de la finance.

—  Celle propositiort, n o «s  o-t-on dit, n'a 
pour but évident que de procurcr de l'argent 
a\:z enipirts ©enlraux sans bourse dcTier.

I L »6  .feiiemands, dans rimpossjbilité d'en 
obte.iii' autpenient, ont recours á reniprnut. 
d© litres neutres avec intéréts majores, : 
q 'iM eur'aeiv i'ra it dc g a g e ’á ñne Duvoriu; © 
Uc crédits. »

O t  avis cst partagé por la  direction du 
Crédit Commercial de France {anciénne- 
inetít Üanque Suisse et Frangaiso,.

Cetle. maniere d'opéror n'est ¡>as iné- 
dile, uous fail-oo ob&brver. C'est le systéme 
des opérations rpmmcrciales se .substituunt 
uux ópérqtions d'Etat. Vous n'ignorez pas 
^ue lee empruate internationaux sonl péni- 
blement couverts, u lencotilrc'des emprunis 
■Jitérieurs, toujours accueillis ave© sucgés- 

Estimez-vous quc. dans les circons­
tances présenles. rAllemagne puisse retirer 
tin appréciable protit de cctlc combinaison ?

-- t.cs grandes banquos suisses sont. en 
principe, hostiles á tout prét fe l'.Mlemagne. 
ücs lergivcrsations dans ia question dc l'im- 
l(ortalinn de c.hnrbon eu Siusse ne sont pas 
étrangéres á  retío réserve. Nous seriou» 
surpris que ces'pioposilions 'fussent favo- 
rahle'ment accuelliief 

■■ En tuut ctu?. coiiclut nolic ¡nterloculeur, 
ie projet 'allem and ne pourrait donner que 
de maigres résultats. II cst netlement con­
traire aux intéréte de la  Suisse, i>

\u ministére de» Finunces. on envisage 
la ijiiestion sous un autre jour r

-- Lc-procédé est .de bonne. guerre, nous 
•u-l-oii déclaré.- N'outí Tavons neus-méme? 
emploviV en .femprique; lorsque les Etats- 
Unis étaient encui c ncudes. Nombreux sonl 
le.s Etats qni; pour -consolider leurs gar&n- 
ties'-d'emprunl. onl engugé les'recettes de 
leurs douanfts, canaux. chemin.» de fer. etc.

- I.c» .\lleuiunils. n'<T,vant ú leur dispe»!- 
tiun comme ©.'irantie de leurs i-:Viii¡ liit» qu.. 
l'co'cai.sse de la. " •  Reichsliank . '■ i t - n t  ! a  

gsraiilid d '!)!)' giandé ville alleinanae, avec 
dc'''iiíléréte \niiant,de tj_l :í ü 8 ü/0 .

“  KéijssiÁrribiIs ít drur.uT atiisi dcs copi- 
fsux ouisao»'~? ¿'(151 deut'eux. II y'a'.peu de 
temps ils ontivOulu-ueer -du vnpmc procédé 
Cu HoÜiiiuie. e t iJs'ont érhdiré. Lf.s ennven- 
liuii» que r.fe.]leuiague'i)ropüS!.!-il la üiiittse ne 
sont d'ailleurs pms faites pour Uli attirer les 
sym'pálhies du goiivérnenient fédérar. Ce que 
l'on en cormait, 'en ce qui cóncerh.e le char- 
bon. démdnWc que ceS conventions majoi'eni 
du double les prix prévédemmenl (Habite.

II-l.a Suissé es f cdiitraiBte d'en passer par 
oes oxigances, sc Irouvant dans 1 impossibi- 
üté de se proe.urer autrc part le eharbon qui 
lu i’est 1-ndispensabJe. i>

En donnant á'sa propostiióri l'aspect le plus 
engageant. r-Allemagne. fidéle ü ses habi­
tudes de digrlíclté, tente done de séduire, 
oTi méme temps- qu'elle pratique cette ma- 
nicpc de chantagcau combusíiWe .—  E. Cii.

Dés 1914, l ’Allem agne  
faisait appel á Constantin
.Uhknb>, 20 aoüt. -— I.es dépéchefi qui 

on l été echan tes , h la  date du 22 .juilirt 
1911, entre M  Iheotokis, ministre de Orte-c 
k B eriin ,'et l'ex-rpi Constanlin sbot assu-' 
rément les documents les plus inléressants 
du L ivre Bianc'qui vient ¿"étre dislribué.

KlJes .démontront que la diplomatie alie 
m ando'éíait presque süre du-concours de 
mus les Etats balkaniques au préjudlce de 
la  Russie e l de la üerbie.

• L'empcrenr d'.Allemagnc. lélégraphié 
M, Theotokis. me charge de prévenir fe'otre 
Majésté que l'-feHenúigiie vient de conclure 
• m e  allianct; avec 1¿  Turquie, et <jue la 
Bulgarie e l la  Houmanie hri ont promis leur 
foncoubsi .feifisi tOus les Etats balkaniques 
s'allient avec les Allemands pour lutter 
eontre l9 ponstevisme.

II II vous demande en conséquence de dé- 
crótei' ia mobilisation e í de venir piendi e 
l^ace á ses <i¿tós, en vue dc marcher en- 
scmble contre rennemi conrmun.

Le  roi Cijnstantin répondit en ces termes : 
I' L'empereur Guibaíime oonnrtt bien mes 

opiiiions politiques; il sait que mes syin- 
palhics lm sont acquises e l quelles me p<5us- 
soraient ú m e r a n g e r jt  'c »  cólés. Je n'ou- 
bjiei’tti jamais que n o *  lui devon® la  pos- 
session de Cavalla. Cependant, aprés mures 
réfiexions, il m 'esl impossible de conipren- 
dre comment je ppurruis lui étre utííe en 
rncibilisiuit iimnédiafement mon armóe. L s  
-Méditerranée est au pouvoir de la  Franca 
e l de r.fenglelerre. dont les .flottcs détrui- 
raient aisément riotre marine de guw re et 
notre marine niarchande, el dont les troujies 
t'ccupeiuienl nos Uos e l empécheraient as.su 
réiri'.-nt laconcentraticm de mon arrnée. con- 
• ciitraticíi qui ne peut étre elfoctuée que 
par voie de mer.

■ Lonséquemment, sans poux’oir , étre 
u'ule á la  cause, do i'.feileinagne. la 'G réce 

tfíacée de la carte d'Europe. .Ie suis 
í'-jvis que, dan» de tellcs conditions, la 
neiiii-ahté. nous. est' imposée.

|‘ Mais je crois cependant rendre serviee 
fe'oire .Majesté en hii astíurant que ic. 

n'atluquerai point ses alliés, qui sont mes 
voisiiis, aussi lonatemps qu“  cciix-ci nc 
te.rtcióiiL pas allcirite á i’unilé baUtanique."

DERNIERE HEURE
A V A N T  L A  NOUVELLE B ATAILLE  DE VERDUN

L A  V E I L L E  D ’A R M E S
L A  P A I X  Q U E  D É S I R A I T I  Q e  q u e  l ’ o u  d i t  

B E T H M A N N - H O L L W E G  ,
: a  l  e t r a n g e r

De\ s m  fe'FRiiUV. 20 aoúl. —  Durant ioutu 
‘ la nuil, (te l'obscrvatolre'élevé de l'mi des 

foMs le¡? plus puissants de la région ui'- i- 
'sienne. j'a i assisté au dernier acte de la pré­
paration d'artillerie qui a prcqédé notre belle 
victoire de ce joiir.

On sait déjá, d'aprés ¡es descriptions qui 
en ont été faites pour les oífensives de la 
Sonime et des Flandres, c© qu'on entend 
aujourd’hui par une «' préparation d'artille- 
¿’ ic II. II semble cependant qu'á chaqué étape 
nouveile de cette guerre sane pareUIe, l'in- 
Lensilé du feu, bien que i'eta jmrüt iuipos- 
sible, soif de plus en plus eífroyabie.

Commc le cüiaifaon qui s'allume squs le 
souflie puisaanl d'une forgc gigantesque, en 
gauguiií des miUiers de paillcltes doréea 
dajis toutes dirept'ons, tes lueurs fulgurantes 
de plusieurs miHiérs dc camons massés en 
projnndeur et r.'éfnndant car un front de 
plus de vingt-ciiiq kilométres crépitent 
c(tmme de? élincelles géaiites dans un brui' 
d'gnfer.

On sent tout son < '-rps tréiidei sous Ies 
vibrations contmucllas du so : les oreilles 
se déchireiit dans un bniit de tcamerro iriin- 
tem impii. ef l'c.r. icsle figé. les yeux agran- 
dia. par l'épouvante d'une telle viskm de ca- 
laolysiik'.

Durant tniife la nuiL il uo s-'esí pas éreuté 
m ic deinr-fr’-oo;!,©, mémc un quart de sc- 
conde. >-i.i:.-, qi!-*- j'a ír nc .»oit ébrarde d'uiif-. 
comniülion iK>ü.eL)e. san.s rr;,- Thorizon ne 
rojt ülnminé d '-;'' é-lair Hvcugiant. 11 cst 
stiji-tenn ..!■ iinnrssible d-’e*?>iy©i- de conij^tev 
lea d é t o i . - ( i . .  se siKCédcut, ¡'hrrvé- 
Irctil, se ©.r:«-:,jo.-.'jrif r-'f-iL U.x coups
)«U'lenf h la-fois <■!© f;-;.; les points dll aec- 
teiii-, en fcu. Pur i LíJc d?, la terre et ie  c id  
oniier s cmhrasent d'une lueur iriimebse qui 
monte jusqu'au zéin'thi faiaam au sein du 
llrmament les étoile.» pálir. C re í, chaqué 
fois, un dépót.dé munitions boche qui saute.
, Durant loiiic la.nuil, milliers dc i'a- 
nons, en adire, serví:. ¡*ar des artilleurs 
irifcrnoux. hiirlent la njort aux Boche.-. De­
puis plus! .ir.' jpugs déjá, a\.-i: kt. ineme 
intensilf., ínni- t^ette préparation faniasti- 
ipie qui lliiil j.ar devenir moiiotonc, tant sa 
grandeur est soúlenue,

Hier, aux derhiér?:! lueuis du jour, un 
avión la iíL " '! foníber. sur nos lignes, un 
ronlcnn de filrrií irniiressionnés qui, aussi- 
fót développés. laissaient'voir avcc neíteté 
t)u .1-111'  i-c.?tait plus .rien des organisations 
défonsiví-s em iem tes,M algré cette '’onstata- 
tioii matérielle, le feu CDiiíinuait to lu nuit 
ave© la v'oteni'C que nous venons ucssayer- 
de déerire. Ce ne .?bnf ;ilús dcs !;-’,©-s d'obus 
qui .«e loiKJienl, iv  laiiq, dix' obús qui 
tombent dans le riérae ti’ou

Ver.s quatre liriiics du matui. 'tes bstte- 
jies  ric'jvr.v-s I idu-iii ■•11 ii'-lten, dts piéces 
seittbleui sii-.^l;-'él ?ol. toul .'ii;toiir de nons, 
le lir ''i-\!tsjiere ct feu ©ireioeiite ^©..rt' 
i.'i,.ie!isilé. Cela ili'viejii ijíiui©-»,,!©.

Cettc recriid©s;.:-:,.'.annonee rimininence 
de.ratíaquc. .

,Eii effet, á  quatre-heures .quarante, nos 
trn.upea, '«ur prés, de ving-chiq kilométres de 
trunt. s'élancení d'un seul bond hors des 
tranchées et fonceni sur lee positions enne­
mies avec uu élan .indescriptible. Surpris 
par la soudaiiieíé de cette attaque, qui n'á 
pos ralenti .le feu de nos batteries, dont le 
tir vient sculomcnt d'étre állongé pour per- 
mettre á  rinfanterie de progresser sous sa 
protection. Jes Boches ne déclenchent ieur 
tir de barrage que douze minutes plus (anl.

Le répit permet á nos lahlassins de fran­
chir sans perte la zone dangereuse e l d'abov- 
der les-premiéres lignes eamemies. Mais-les 
.Allemands, n'ayant • pu teñir soua im fcu 
aiiquiel rien ne pouvait .“crteter. avaient 
presque évacué tes premiéres trancliées.

Notre attaque a 'a it  lieu 1 cheval sur tes 
deux rivgs de la Meuse.

Sur Lu rive dr-ufe. ie l-ong dcs crélcs du 
Taioii, ane seuie compugnie boche avait pu 
ni- maintenir, profondeinent abritée dans un 
fortin soulcrniin ; elte fut entiéTement fuile 
iirisoniiiére avcc un jeune sous-lieutcnant. 
seul oíílcier dc la compagnie.

.A SIX heures, le brouillard intense qui.re- 
.■nnvra;? }¿ vallée n'ayant pas peim is ae sui- 
v r »  rtivance de nos troupes, un avión jctfe 
uno curie marquant leur progression, qu'il 
vient d’obserwr. Sur íes nouveaux'emnla- 
oements occupés. I’hvialeui' u porté cette 
iiifiitioii püoouxageaíitc : "  Frangais notn- 
bi'cux e l ü’anquires ".

Sur la rive gauche de la Meuse, .les pre 
miéres positions■ aseignées sont.également 
touli's enlevées.

Aprés unc.beure d'arrét, pour consolider la 
.situation, te mouv ement en avant est repris. 
C'cst cette foie un pigeon voyageur arrivanl 
'ie  Vei dun qui apprend que nous avons oc­
cupé .sur la rive gauche les sommets de la 
cote 30í ct le Mort-Homme,-ct sur la rive 
droite. la cote 3 ii. »

.A i ’hpm-c je lélégraphié, uoüs main- 
tenons .ct foríiflons les positions conquises 
afln de riteteícr aux contre-attaques inóvi- 
lables que rennemi v'a> iehtoa', IL a déjn 
massé, ú opt effet, des forces Irás impor­
tantes sur. les dcu.x ailes de notre uv.ance. 
il .Avocourt ct fe Bezonvaux. Dans leuPs 
tirs de liarrage. le? .Alfemancls ont fait uni- 
(juemcnt emploi. d'obus asphysiants, ce qui 
a obligé nos Irnopes á  sortir des tranchées 
ct ;'i s 'é lancerá  l'ass.mt avec-leurs masques.

Malgré ral inconv’cnient, rentrain-de nos 
siiperbes poilu;  ̂ ét'é inom parable ct lous 
i©s objectifs désignés' dnt été ' atteints'et 
m'hne dépa-<.sés

.Ajoiitons que, gráce fe nolre pr^M-ration 
d'artillerie. lem s pertes ont óté minimes.

Dés avant-hier,'lés avions avaient conquis 
t i  inaltrisc absolue de l'air. au'run appáreil 
cniirtiii ii'ayant p if  avanqer sur.hos lignes : 
rcsi explique rerScacifi'’ d*-; iiplfe'Eeti et la 
faible, rcfeidiriri' 'dr .r.-trtillcne alteinande, 
cáüs filiiiio ís ib i!’ '-- absolue dc r’églcr son

’ •-deu.x noille priaonniers soiit-déjfe 
'dénenili'-'?.

. L ’ordre rétabli en Espagne
.M.vl'.mij. 20 a-iiil. -- C-e inaím ,.M míIi í <1 ■>

I curiinléteinent- i-cpri.-, piiA-sionoime imbi- 
tui'ire. I.f,v ouvriers onl partout recóii'iriiei.e©

I fe liavaiüer.
I¡ se cmiiicmc (pie lu g réve , géiié-i’uic :i 

<:u!ii|it(;te-ni©ad ¡ivorté. I^ í líamiuillit© ©.--t 
nminlénnitt-'rékili'k dans toutes les pi'o-
VjlK-l..,-.

Un important conseil des ministres
M.feDRiB, 2u aoüt. -■ Un Gortseü iJes roiiUs- 

fres s'est.mjui.aujourd'hui. D'evant ía situa­
tion raásurante du pays il a étó décidé dC' 
I envoyer dans leurs foyere les'soldats mo­
bilisés fe la  suite du mouvement' révoluticm- 
tiaire,

II s'est pronoh'cé en faveur de l'ouverlure 
d'un crédit spécial de 77 millions de pesetas 
destiné fe la réorganisafimi de rarm éc de 
Ierre.

Le présidenl du Conseil. M. Dato,' a  fail 
savoir que l;v Banque d'Espagne reriT't 
lOfi.OOO ['■esetas pour íes orpbeiins des gen­
darmes el de toua les fonctionnaires et cm- 
{duyés tombés victhiies de leui' devoir au 
cours des dei-nicrs événeracnts. M. Efeio a 
%¡outé qu'une sousióripUon naticmaje ».LTa u'i- 
verte et que cettc somme figuiera sur la 
liste en premicJ' lieu.

Dans les milieux politiques on attaché 
une grande importance au conseil dcs mi­
nistres de ce jour.

II est cta'iaiii. en effef. qu'en delvors des 
questions aux<jueiles il vient d'étre fa il allu- 
sion. celle dcs sancíi'H’ .. fe apfiliquer aux 
auteurs du dernier soutevujneni, ainsi que 
celle du maiiiticn de ¡‘élat de siége ont été 
(li'-:-utées- Le? délibérations continucront 
d'ailleurs demain. (Radio )

L ’incendie de Salonique
S.Aio.sújr.K, 20 áoút. —  La lulfe. cóiiti©
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Lú.xDiua, 20 aoúl. — La partie des memoires 
lie M., Geroid piibla-c ,-aujoupd'bui. par te Vai'.j 
Teieprapih traite iir l'idée de la paix telle que le» 
-Ailefnands. l'entcndenl.

flés la pbemiérc fois que Af. de Bethmann- 
Iloüweg mtavaii parlé de la paix, dit M. Ge- 
rai-d, je Jui avais tíeniaiKlé, fe luí et fe d'au­
lres, quelles étoienl tes conditions de paix 
de l'AJlemagne : i n ^  je n'avais jamais pu 
obtenir de (juicónque une réponse définiUvc 
fe rna miestiou. J’avafs fe plusieurs repnses 
demandé au ctiameliei' ri 1 .Allemagne ucoep 
teniit de-sc retirer-de la Belgique. Toujoui-s 
!e chancelier m 'avuil répondu ; Oui, mais 
dvec dea garant.es. i>

Enfe) fe la ftn de janvier 1917. alors qu'il 
me périait encí'r» une fois de p«ix, je lui 
di.s :

—  Quedes ¿-ont dcnc ces conditions de 
paix aüxquelles v*o«s faites constammeiit 
.-.'Uosioii •? Vif.ife'c-vous me perroeltre quel­
ques quíislions piérises fe es su je tIh 'em ié - 
: üui-jnt : les .Altemands sont-ils pi'éis fe éva­
cuer la Belgique ?

— Oui. mais avcc des garanties.
— Quelles sonl ces garanties ?
—  II iíe peut que nous siyons obligés de 

reteñir tes forts de l ié g e  c-t de N am u r; il 
Jious faut aussi d'autres forts e l de.s gaj-ni- 
sons-fe travers la Belgique; il nous faut des 
voigs ferrées. des j)orts. et tous autres 
moyens de communication. Les Bélges uc 
pourront. plus madnicnir une armée, mais 
nous. .nous devrons avoir le droit dc conser- 
ver une armée considérable eu Belgique. 
Nons devons égeiement obteuir le cxmti'óle 
commercijaJ de la Belgique.

Je répcmdis. fe tout cola :
—  Je ne vcs;? pas .qn© v-i';-? laissiez beau­

coup aux Belgts. sauf iiue le roi .Alberi aura 
le  droit dc ió?lder fe Bruxcltes avec une 
garde d'hoiiüóur.

— Nous nc pouvon» peraicttre que la Bri- 
tique soit coiriii':' un ouvrag;' avaiico de 
'.Angleterre .

— 'De mon cóte, léjiüquai-je. je ne j'inae 
p asqu e  tes A ; ik ’ ''L« uovpten l qireüe de- 

.vicíiue un "uvia,'?i‘ uvoiicé de l'-Altemague, 
surlout dépi . imi ral  von Tirpitz m'a 
(li!. que vou» dcMJvz .■z.'iT'dor Ies cótcs 
Flúr'fl';'e¿ pour- touvi::r :uirc la guerre coulru 
rAngleleiT.-> •-) '.Ainénqng.

Je demandai cnsuiti' :
—  Et lo nord de la l‘'i-ance 2
— .No’Js ;:cc'''ptcuis d’óvuc'ier, njpundil le 

c-hanoelier.
—  Mais la froiiLérc oriéntate '?
— II nous íaut Ife une rccíitication trés 

importante.
—  .Au sujet de la Koumtiiiie
—  Nous laissepons ta Bulgarie s'arraiigor 

avec ta Roumanie.
— - Et la  S cib i» domandai-jv.
--- Oa i>uti;ru permetti'e l‘c.\i.-.[enti' d nue 

trés petite Seibie, Mais cela, c'est l'al'fiiire 
de rAuíriühe. Orí doit de plus luioser celte-ci 
agir-com'me r-üe i’entendra vis-fe-v1s de Uta- 
lio. Ef it nous íaut des indemnités de tous. 
On doit en outre nous rendre lous nos na- 
vires él nos colonies.

.■Vl.-«tefard. a  la ¡iu .te ¿liu iw it .  dit que 
reHeñieu't te mol - lertilloiiimii eniplov .', quana

'í'aglt (te'la'frontterc ortentalc, n'i-i qu uu 
lirmc allúnuó pour •• anne.xion .

le » man.-

( -
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Le Daily Chronicle :
La note de Benolt XV sur la p a i s  est dlns- 

I  p i r a t i o D  au!rte.*;¡cnne ;  il sufflt pour s’en ren- 
! tre ©©mpíR (ic relever comment prass© 

■lili© ©iiviice loul ce qui louche aux victiiaes 
I -IC l'Auli'iche ; la Sertiie et U  Roumanie.

Nous somme® dc l'avis du Souverain Pon- 
! tife quand i l  <.it Cfue »i ínute iiteii'iré d'une 
i iKiiivelIc ,;,;crr.' itait drtiuitiv.-ni'-ni .'nr'-.; 

le.' (picsliou-: l<'lTÍ;.j.i’iu;,’ 's .'í .I'l''-- ilUTilimt 
,'tre ''vaiiiuiées (i.uis un csprit tuiii .iifici-t'iit.

.M.'ii.- S i Saintcli' omct Je iiop? Uire comment 
Le¡i ■ --■.;i;cnt d'évifcr !.r «ueriv pouiT.d! ("re 
assuré contre vi-olation. ,Apr(’“ rhk'--!v"
du chiCfon Jc r-upter, coinnieiit r.voir toi en l.i 
-‘.¡imature. des Habsb;:u;';: el Jes Hohenzoltern í 
l-'aule d'avoir ré.-'-' ce 'puüit, r iu !' l'jrguni-n- 
|.vii©n du u'iu© ©.¡¡i;.

Cu::;n¡'.iií les /vUics pourratenUte acrepter 
tes propositions de Benolt X V ? Los meilteures 
comlitioiis qu'il nous- serail jiossiMe d'"Menir 
nuiourd'hui rétabliraienl puremeirt et'siinpie- 
jjient ]•' sia/u /¡uo.

Or, ce h.'rait -ronsacrer 1p« íjuatee granas 
i’ésullal» obteniis par rAllemagne r.u cours d ' 
la cucrre : vunqucte dc l'Autilvhe-Hcng l'' : 
soluíioii de la quesñon polonaise Oe facvn ■' 
nssii»-©)' la domlnaünn rfe l'.tUemagne sur i-i 
Jioííou /lofojiídsc tout erüUre ; destruetú.n '-d© 
la Russie commc grande ¡itilssanee ; uffirma- 
tíon de fu suprémntle allemande á travers ‘‘L i’ 
tope C'-i)!iií.'.' e! '.Uo tes H'ill-iiiis.

Ce serait L' triomphe de I'üligarcliic niuui- 
ii»k  b .ii-- I-I. 1111© ni-'na-.c i,(r;'iU'ir..-nio piur 
la d(ímocratie, non .-(culemeiil cu -Ailcnusn . 
laais partout ailleurs.

leiii.'nt feiflltriaífe l^s- troupes' aijiós eanfon- 
i© "s fe üulouique cmt fourhi aux représcij- 
!unl;; (¡u g'juvcmemont-hellpui/pie tyiit.co 
■ lili jiíiuvujt QOHtribuer. fe sonlffger tes si- 
iiislrcs. ,

La  (jestnnrtion ctes iiiiprimeriés..ct..des 
stocks (íc ■ paJiTer' a  eiirpéché Ies journaux
I.c paraltre-hter- í la r lio .)  -  • • •

1.0 feu a  oté, inattrisé hier. soir 19 aoút.

Le comte Bernstorlf 
nommé ambassadeur

á Constantinople
.AvfsrERD.VM, ife) aóül. —  Lu Gazetle de 

A'os.f annonce quc-te comte Bi?rnsf<Mff a  été 
nommé a'mbaBsacteur fe Cpn&tantinopfle et 
(¡u'il va  poi'fir immédiatement-pcrur la 'Tur- 
.quí©. ' r

Une explosión au Cañada
MoxrnÉ.vL, 20 aoüt. Uye terrible explo­

sión, su ivie d'un incendie, s’est prodüile 
dans ime fabrique de Fügaud, cwnté de Qué- 
bee.

Mo m r k a l , 20 .teüt. - I.e nombre des man- 
quants fe la suiic dc l-exj:4asion de l'usine de 
Rigaud est a^proximativetnent dc ; sur 
ce nombre, il y  a  250 morts.

En Russie, les léninistes 
préparent des pogroms

L o.vdres. 20 aoút.,-- Le "  Board o f Depu- 
lies "  juif (comiíé central des comités natio- 
iKiiix juir»' vient <ie recevoir un télégrainnic 
du cuiiiite juif de Petrograd. rinformant que 
(!©.s pogroms i'onlri* Ies éléments i'sraéhfes 
--.-nt trés fe craindre en Ru.-i.-de.

Le bul dc» orgam»s(eiiv«.ré.-fnit dn profiter 
dcs troublcs aiiisi i-reré [i-. r¡. provoquar un 

' ; ii-.nv©nT©r!l rontrc-rcvotiitionnaire e l paci-
I ;i»i©.

Les partísans dc la iiiie i) régime se sonl, 
Ife 1 ©I ©iTcL ligues avcc le» maximalistes. el 
; l ‘ s léninistes agents de r.Allemagne.

: Un hydravion italien coule 
\ un sous-marin autrichien

Les gouvemements alliés 
répondront au pape

Ló.vDRtís, 20 aoüt, —  Eu réponsc fe mi© 
question poséofe ía (fiam bre des .cíjinmunes, 
lord Robert Cedí a.déclaré qu’une note a élé 
regue du'pape invifant-les belligérants fe ólu- 
dier les Icrm'es dc la paix et que tes gouvcr- 
nemcnts alliésconféreront suroe sujet avant 
de rendre leur réponse. Miavas.)

Avant de parler,
M. Michaélis a tenu

á prendre conseil
I , •  ------w*—

.Amstfjídaíi. iáO.aoút. —  .Avant de se ren 
dre fe ja séance de la.commission.prindpale 
du Reiehstag oü il doit prononcei' un grand 
vliscours sur les pix>positions dc-paix faites 
par le pape. M. Michaélis a  tcnu fe avoir 
l'avis de rempereur.

-A cet effet. il s ’est rendu au grand quar- 
tiér géncral aítemand oü il a  eu plusieurs 
en lie lie ii» avcc l'empereur et, le maréchal 
Hindenburg.

Dc ces entrevue.s. qn peut conclure que les 
déclaraüons que le cíiancelier allemand fera 
demain .refléteroíit cii^tem ent l'opinion dcs 
deux chefs réeis. dc r.Allemagne d'aujour- 
d'l'iui.

Les cheminots anglais 
n ’ont pas encore 

1 déclaré la gréve
LüXDRF.s, 20 aoüL — M. Bromi©', sevi© 

t.dre dg la Société généraie des mééanicieiw 
; et ohsuffcurs de locomoíri'es, a  déclaré ce 
' maün .qu'aucun cJiangement ne s'était pro­
duit dañe la situation. '

Les pourparlers s-uivent leur cours.
I»es mefnbres du comité exécutif qui de- 

vaieiit quilter Londres aujourd'hui ont 
ajourné'lfiur départ.

Homf. 20 aoüt. —  Le IB aoüt. áazis iu 
Hautc-.Adriatique. >in de nos hydravlons a 
jete en plein dre bombes .sur un aubmersible 
ennemi qui a'.ooirié. (flavas.)
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I L E S  C O M M U N I Q U É S  O E F I C I E L S  ¡

I  F ro n t b rita n n iq u e

1
1 3  H E U R E S .  —  U n e  c o n tre -a tta q u e  la n cé e  au  c o u rs  de la  n uit 
su r  le s  p o s itio n s  e n le v ée s p a r n ou s h ier m atin , au  su d -est d 'E p e h y , 
a  é té  en tiérem en t re je té e  á  la  su ite  d 'un  vdolent eom bat.

N o u s  a v o n s  e x é c u té  a v e c  su ccés, la  n uit d ern iére , u n  cou p  
d e  m a in  au  su d  d e  L e n s . N o tre  lig n e  a  é té  lé g é re m e n t a va n cé e  
su r  le  fro n t  d e  b a ta ille  d 'y p r e s .  a u  su d -est d e  S a in t-Jen sto eck .

20 H E U R E S  50. —  L 'en n em i a  tenté, au  c o u rs  d e  la  m atinée, 
u n e  n o u v e ile  c o n tre -a tta q u e  su r le s  p o sitio n s ré cem m e n t co n ­
q u ises p a r n o u s au  su d -est d ’E p e h y . P r is e s  so us l e  feu  d e  n o tre  
a rtille r ie  a u  m o m en t oü  e lles  g a g n a ie n t le u r s  p o s itio n s  en  vu e  
d e  l ’assau t, Les tro u p es a llem an d es on t é té  d isp ersées e t  l 'a tta q u e  
n ’a  p u  se  d évelo p p er.

D e s  e n g a g e m e n ts  d e  p a tro u ille s . qui nou* on t p erm is d ’cffec-

tu e r  u n e  certa in e  p ro g re ss io n , o n t  eu  lie u  au  c o u rs  de la  jo u rn ée  
a u x  a b o rd s n o rd -o u e st d e  L en s.

U n  d é ta ch e m e n t en n em i a  réu ssi a  p é n é trer  dan s n o s  lign eu  
ce  m atin , a  l ’e s t  d ’A rm e n tíé re s . D e u x  d e  n o s h o m m es o n t disparu.

D 'im p o rta n te s  fo rm a tio n s a ér ien n es e n n e m ie s o p éra n t á  une 
a ss e z  gra n d e  d ista n ce  á  I 'in térieu r de le u rs  lig n e s  o n t vain em en t 
e ss a y é  h ie r  d 'e n tra v e r  l ’a c tio n  d e  n o s a p p are ils  de b o m b ard e­
m ents. d e  p h o to gra [fiiie  e t de reco n n aissa n ces. N o s  o p é ra tio n s de 
b o m b ard em en t n 'e n  on t p a s  m o in s con tin u é ; u n  tra in  a llem an d  
a  é té  d é t r u i t ; d e s  a éro d ro m es, d e s d é p ó ts  e t g a re s  on t su bi de 
g ra n d s  d é g á ts . L e  tr a v a il d ’a rtille r ie  s ’e st e ffec tu é  a vec  d ’e x c e l­
le n ts  ré su lta ts . D e  n o m b re u x  c lich é s  o n t é té  pris.

D e u x  a é ro p ia n e s a llem a n d s o n t é té  a b a ttu s en  c o m b a ts  
a érien s e t q u atre  a u tre s  co n tra in ts  d 'a tte r r ir  d ésem p arés. U n  
se p tiém e  a p p a re il en n em i a  é té  a b a ttu  d a n s n o s  lig n e s  p a r n o s 
can o n s sp éciau x . S ix  d e s  n ó tre s  n e  so n t p as ren trés.

La restriction
des importations
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E X C E L S IO R Mardi 21 aoút 1917

L E  M O N D E
CORPS D IPLO M ATIQ UE

— 5. -ti. Barrétc, ambassad«ir de 
France prés le Quirinal, et ó>. Exc. le mar. 
ijuis Sah-ago Raggi, ambassadeur d'Italie h

■ Paris, sont de rciour ú R «n e , vetiant du 
grand quartier général italien.

CERCLES

—  Viennent d'étre admis membres du 
Travellers’ Club ; le capitaine D. Borden- 
Turner, présenté par M. Luis de L'garte, et 
M. A. J. Hugh Smith ; M. Sandford B. Po- 
meroy, présenté par M. Herbcrt W'. Warden 
•■t M. Morton B. Stelle ; te comte Pierre de 
Jumilhac, présenté par M. Jean Groult et 
M. Sigismond Bardac, et le duc Decazes, qui 
.ivait pour parrains M. Chartes-Raoul Duval 
et !e comte Tristan de Gramedo.

IN F O R M A T IO N S

—  .V. Cartón de IViarl, ministre de la Jus­
tice du gouvernemenl belge, e í Mme Cartón 
de Búirt sont arrivés á Paris.

— Le 'cice-caiiiral str Somerset est éga lo  
ment á Paris.

—  Lord Rhondda, qui vient d'étre souí- 
frant. est complétement rétabli.

- M. el Mine Henry Morgenthau ont of- 
feri un diner cn l'honncur de S. Exc. l’am- 
bassadeur des EJtats-Unis ct de Mrs Sharp.

I/ ’S aulres convives étaknt : Mr John G. .Y. 
L eh m a n , Mrs Leishman, colonel James 
O. Harbord. major Bicknell, capitaine James 
L. Lxdlins. Mr and Mrs James Hazen Hyde. 
Mr and Mrs John Gardner Coolidge. prince 
G. de Faucigny-Lucinge. Mr John Rideelv 
Cárter. Mr Hoff, Mr Francis Sayre et Mr 
Sehmavonian.

— Le  prince Georges Karqgeorgroilch de 
.Serbie. qui a étc gravement blessé á la suite 
d'une chute de cheval pendant une inspection 
au front de Serbie, est en Suisse, pour y sui­
vre le traitement que nécessíte son état.

NA ISSAN C ES

—  Mme Máxime de - Margerie a donné le 
jour á un troisiéme fils.

M A R IA G E S

— H ier a été cáébré, dans Tintimitc, le 
manage de Afile Cicile de Aguilar, filie de 
M. .Y. de .Yguilar, secrétaire de la légation de 
Portugal ú Paris, avec M. Jacques Faiire- 
Besjorges.

Les témoins de la manée étaient M. .Yr- 
mand Navarre, cónsul général de Portugal 
a Paris, et la marquise de France ; ceux du 
marié, M. Alphonse Chapu, capitaine d’artil- 
lerse, et le lieutenanKoloneJ d ’infanterie Mar­
cel Roustan. ^

—  Lo chanoine Andri«is  a béni, samedi 
dernier, en la chapelle du Cénaclc, á Limo- 
g « ,  te mariage de M. Roger Lagorce, avocat 
á Coodom, dans te Gers, avec .Wlfe Atice Gar. 
rigou-Lagrange, présidente de l ’.Yssociation 
des jeunes filies royaJistes de la Haute- 
Vienne.

I,es témoins du marié étaient Mme Malou- 
icns ct M. André Rogser, son eousin ; ceux 
.1.- la marié, M. Joseph Fougerat et M, Ca­
milla Duvoisin de Souaiagnat, « s  cousins.

D E U ILS

—  En Tcglbe Seiiit-Honerértl’Eylau ont cu 
lieu, hier, les obséques de la baronne Beyens.

Ia! deuii était conduit par te barón Beyens, 
ancien ministre des Añaires étrangéres de 
Belgique, s o r  f i l s ;  M. de Hurtado, son gen­
dre: \I. J. de Hurtado, son petit-fils ; le che- 
vaJier de Stuers, ministre des Pays-Bas ; du 
.'6 lc des dames : la baronne de La Rouese- 
licre et Mme de Hurtado, se» filies; la ba- 
lonnc Betens, sa beite-fiile, et Mlle de Hur­
lado, sa petite-fille.

Dans Tassistance : te président du Conseil 
<‘t Mme Ribot, princeeses Charles et Henri 
de Ligne, barón de Gaiffier, ministre de Bel­
gique ; duc et duchesse d ’.YIbufera, M. et 
''Ime Lahovary, duchesse de La Trémoille, 
prince Pierre Murot, général et Mme Joos- 
tens, mar(|ui»e d'lmécourt, comte de Castd- 
lane, princo de Beauffremont, duc et duchesse 
de Morny, vicomte d'Harcourt, marquis de 
Girardin. marquise de Trévisc, M. Thouvc- 
nd. M. ct Mme .Y. du Bos, marquise de La 
Torre douairiére, M. et Mme Ch. du Bos, 
marquis et marquise de La Torre, M- E. Gan- 
derax. Mmo et M lk Kinen, Mme Grosclaude, 
M. Quiñones de Léon, M. Robert Blis®, M. et 
Mme Paul Lebaudy, etc.

—  Les obséques de Mme Cornil, veuve du 
professeur á la Faculté de Módceine, ont été 
•Alébrées hier en l ’église Saint-Thomas 
d'.Yquin.

Le  deuii 'était conduit par te colonel Mes- 
simy, ancien ministre de la Guerre, son gen­
dre ; M. Th. Motet, son frére, ct tes autres 
membres de la famille.

Dans I ’assistance : général Massenet. comte 
d'OrmessOn, professeur e í Mme Chantemesse, 
contróteur général de Boysson, docteur «t  
Mme Siredey, colonel et Mme Hartmann, 
M. Abel Faivre, général bourgeois, docteur 
E. Potherat, dorteur et Mme R. Blondd, gé- 
néraJ Dieudonné, docteur et Mme Chauffard, 
etc., etc.

L ’ inhumation a eu lieu au cimetiére Mont­
martre.

Nous apprenons la mort:
De .tf. Paul Perroche, ancien procureur de 

la République ,\ Dijon. .tncien député et 
ronseiiler municipal de la Marne, président 
ite la commissitm des oruvres de guerre du 
département, maire d ’Eneines (Marne) ;

Du lieutenant Jacques Sauzey. du 113* d ’ar- 
tillerie, chevalier de la Légion d'honneur, 
tombé glorieusement á l ’áge de vingt-six ans, 
frére du capitaine Sauzey, mort pour la 
France :

Du comte de Licdekerke, mortellement 
frappé en Galicie. II faisait partie des auto- 
mitrailteurs équípés par le gouvemement 
belge pour la Russie;

Du général Cumoli, de l ’armée italienne, 
qui ,1 surcoíiibé 4 upe maladie infectieuse, á 
Salonique.

B IE N FA ISAN C E

B L O C - N O T E S

— ,\ .Ytx-tes-Baine, la comtesse de La  Mo- 
randicic, á laquelle s'étaknt joíntes plusieurs 
dames de la société frangaise et étrangére. 
i,.'!k6 que ladv .Yllan Johnstone, la baronne 
de Wedel-JarUberg, femme du ministre de 
Korvége en France, Mme Marcheita d ’.Ylle- 
gri. Mme Mouricbon et Mnie Brachet, a or- 
ganÍMÍ, au. profit des hépitaux militaires de 
ia 'i-iiU, une féte qui fut de» plus réussies. 
C0 tt£ inanife/tátion de bienfaisance était a'n- 
i.ée «ws la présWence d ’honneur du préfel de 
la Savoie et du général Rogerie. et sous le 
patronaee de M. Barradat, médecin en chff 
de la pUcc. et de M. de Brossard. comman­
dant d ’armes. Plu» de milte soldats assis- 
'áient á cette représentatiorj, dont la recette 
jttd gn ii un (hiñr,- inespérc.

P A R IS , méme en temps de guerre, a ses 
petites habitudes et ses rites, á quoi rien 
nc l’empéche de rester fidéle. II a done 

inauguré ces jours-ci son Concours Lépine de 
chaqué année. Et ii l’a installé aux Tuileries.

Cc concours esl une idée de brave homme 
qu’eut, il y a une quinzaine d’années, l'ancien 
préfet M. Lépine s'était avisé d’ouvrir aux 
petits immlews une Exposition annuelle qui 
fút ¡eur e r̂osition. Ces petits inventeurs, 
c’étaient des fabrkants trop pauvres pour oser 
affronter, en de grandes exposilions, la concur- 
rence publique de ieurs puissanls confréres ; 
c’élaient des amateurs ; c’étaient des ouvriers 
k qui était venue l'idée d’un produit, d'un 
outil, d'un bibelot, d'un jouet nouveau, et 
qu'on invitait á en venir présenter le modéle, á 
tres peu de frais, sur un coin de comptoir.

Les petits inventeurs vinrent en foule, et le 
Concours Lépine, ouvert, si j’ai bonne .mé- 
moire, dans une salle du rez-de-chaussée du 
Grand Palais, fut un succés. Dans la hiérar- 
chie des industries et des commerees, M. Lé­
pine faisait officieliemenl une place á I’ «  ar- 
licle de Paris » et au camelot.

Mais c’est vers le jouet qu’allérent tout de 
suite, parmi tant d’autres (' articles de Paris », 
les curiosités et les sympathies des visiteurs ; 
le jouet cocasse el á bon marché ; le jouet 
destiné á étre vendu non dans les magasins, 
mais au coin des mes ou devant les terrasses 
des cafés —  et á s'appeler parfois du nom 
le plus glorieux dont un jouet de Paris puisse 
s’honorer : le Jouet de fomie'e.'

Je n’ose dire que la science gáte tout Ce 
serait un blasphéme affreux. Mais elle gáte 
vraimenl bien des choses. Et elle est en train 
de nous gáler le précieux jouet k bon marché, 
qui est celui que Us enfants aiment le plus.

Je dis : le jouet á bon marché. Pour le 
jouet cher. c’est déjá chose faite, et depuis 
longtemps. Les pauvres petits riches (les an> 
ciens et les nouveaux) ont, pour s'amuser, ces 
imposants jouets <' scienlifiques »  qui coútent 
un prix fou et Ies assomment au bout de 
vingt-qualre heures. II suffit de visiter la cham­
bre de jeux d’une famille d'eníants riches pour 
comprendre á quel point l’inventeur et le 
parrain y ont perdu leur temps. Les beaux 
jouets gisent lá, en désordre, inútiles et dédai- 
gnés. La piupart sont de mystérieuses méca» 
ñiques, faussées ou cassées, et que l’enfant ne 
peut songer á réparer. puisqu'il ne les com- 
prend pas. Alors il s’empare d’un petit jouet 
simple, d’un jouet de pauvre ; au besoin le 
fabrique lui-méme : et, cette fois. il s’amuse. 
Les enfants sont des poétes. Un jouet n'est 
leur ami que s'il est l'instrument trés docile ou 
le confídent de leur léve. C’est pour cela 
qu'une poupée de quarante sous. qui ne parle 
pas, dit bien ptus de choses á une petite Elle 
qu’une poupée de cent francs qui parle.

Or, voilá que le Concours Lépine lui-méme 
est envahi par le jouet scienliñque ! Je m’y 
suis promenée hier. Que de choses, parmi tant 
d’enfanliilages savants, je n'ai pas comprises! 
Aussi bien ne rencontre-t-on pas, dans cette 
salle du Jeu de Paume, un seul enfant... On 
y rencontre des mécaniciens, des éludiants, des 
vieux messieurs... c’est-á-dire des a grandes 
personnes u qu’amuse la trouvaille d'autres 
grandes personnes; —  la trouvaille qui a pour 
sujet, mais non pour objet, l'amusement des 
petits.

Les égoi'stes! Je suis bien súre qu’en con- 
struisanl leurs spirituelles mécaniques ils ne 
s'occupent pas plus des enfants que oe p>ensait 
á eux le bon La Fontaine en écrivant ses 
fables.

30 NU.

L e  drapeau de Philadelphie
On sait déjá qoe la ville de Philadalplúe., 

en lénKxgntuje de l'unitHi de cosuJ' ct d’ idéo! 
qui existe entre la France eties Etala-L'nis u, 
envoifi 4 la ville de Paria un drapeau amé- 
ika in . Non le drapeau actuel, mais une 
copie du premier drapeau, qui ne comptait 
encore que trcizp étoiles, représentani les 
Ireize premiei-s Etafe de TUnfon.

De ces Ireize étoiles, six ont élé brodées 
par de petites Francaisea et sept par de pe- 
lites Américaines. Cest un de ces aimabks 
■el gracieux syniboles donl les coeurs améri- 
cains ne sont jumáis avareg.

M. Jusserand, notre ambassadeur 4 Wag- 
■hingtoii, a prévenu .M, Ribot que le maire de 
■Philadolphio lui avait remis le drapeau. II a  
an méme temps suggóré aire cet embléme füt 
arboré sur THótel de Ville le C septembre, 
;Our anniversaire de la naissance de La 
•’ayettc.

M. Ribot a demandé au présidenl du Con­
seil municipal de lui faire oonnaltre si celte 
euggeslion si-rait accueillíe par le Conseil.
Kt l e  bureau, reuní hier, a répondu affirmali- 
vement. Done, le 6  septembre. le drapeau 
amdricain ttotlera sur fR ó le l de V ille oü 
La Fayette, dans tout l’éciat de sa jeune 
gloire, *fut pi'qtlamé commandant en chef des 
gardes nafíonales, il y  a  12S ans.

L a  petite farce du soldat

acheler tlu tabac, avant que mon tour n’ar- 
rive. Voilú lo u t '

L ’agent ojoula-l-il foi nux paroles du lé- 
gionnaire. ou fut-il secrétement persuadé 
que le légionnoire avail voulu lui jouer un 
bon tour .

Le légionnaire avajt la croix de guerre. 
Alors rageiit le luissa aller.

U n précurseur
11 y  aura demain trois ans jour pour jour 

que pour la premiére fois un zeppeliu ful 
abatía sur ie lerrítoirc frangais. C'est ce 

I zeppelin L-S donl le drapeau. Ia naceJle cí 
rilé ice ont étó déposés aus Iiiva ’ ides.

II était venu au pet.t jour pour bombarder 
la  section de muiiiFons d artillerie de Badon- 
viller (Mctirlhc-et-Mose!k''. Les soldáis qui 
avaient passé la nuit nu bivouac lirérenl 
de» coups de fusil dans la direction de l’ap- 
paroil. Alais ce n'est pas avec des bat}e« 
qu’on pent abatiré un zeppelin.

Heureusement. le commandant du 2* éche- 
lou du pare avait deux 7Ó de rechange dans

L e  P o i-ST E LT . L o n -  G o n d o l ’ i .\

aon équipe mobilc. Il lea Tit mottre en baíte- 
rie, e l deux multrcs poinleurs, Gondouin et 
Colibert, Pa i’isiens l'un el l ’autre, dingérent 
le tir. Au cinquiéme coup. le zeppelin fut 
touché, car on le vit piquer de l'avant e¡l mo- 
diiier son allure el su din-ction. Scpl autres 
oous achevérent de le U6,-»n)purer, et, quel­
ques minutes a[)i'és, il s'écliounil duns les 
arbres de la forél de Celles, 4 ó hUométres 
de Badonvilier.

Cet exploil ne fut pas d'abord célébré 
oomme il eüt dü ¡'étre. C’éiuit avant la 
Marne... Gondouin e l Goliberl, depuis re 
tenips lointnin, 'on t rcstés sur le.front. Et 
voioi !a pliologrupliir enjotiée ct léaoliie do 
Gondouin, cc précui'seur.

cueillie dans tes grands c ^ r e s  frangais, c’est. 
á-dire 4 Deauvük, .4 Biarrifz, á Dinard, ü 
.Yix-tes-Xílns et méme á Paris.

4 métres 50 I... Quantités infimesi Métrage 
cxigu ! Le philosophe ne peut se livrer qu'á 
des réflexions graves, lorsqu’il met en ba­
lance, d’une part ce dliffre dérisoire : 4  m. 50, 
ct d* l ’autre l’éternel féminin.

Le  méme philosophe, s’il étudle avec soin 
íe texte de ''édit sompluaire en date du 
15 aoüt 1917. coiistatera que "  déjá te mé­
trage était passé d ’un máximum de 8  métres 
pour la saison d'hiver 1915-1916 au máxi­
mum de 5 m. 50 pour la saison 1916-1917 
et il apprcndra, en outre, que te Syndicat 
de 1.a couture parisienne s’est engagé, pour 
la saison proehaine, á réduin; encore le mé­
trage employé ” . Do sorte qüe, le zéle syndi- 
caliste s'exaítant ,avec ks annéea et }es chqBos 
continúan! á suivre leur cours ctégressif, tout 
porte á croire que ia saison 1921-1922 verra

U N  C O M M U N IQ U É ...
Un communiqué de la plus hauts impor- 

lance vient d’éiK noiifié aux fouk». II ne 
s'agU rien moins que d ’une reclification de la 
digne.

N’e rourez pas au niur, oü la carte du front 
s'éploie depuis trois longues années — les 
trois glorieuses 1 — Ce n’est pas de la ligne 
de feo que je veux parler. Encoré moins d ’une 
ligne de conduite ou d ’une Hgne de chemin 
de fer. C'est de la I.igne. Toutes mes lee- 
trices ont déjá compris.

.\u matin du 15 aoút 1917, i.ioS ' jour do 
1a_ guerre, la Grande Couture Parisienne a 
fait savoir brusquement que te mélrage cm- 
ployé désormais pour tes costumes de laine nc 
dépaseerait pas 4 m. jo. Ce n'est pes sans 
émotipn qu'une pareille nouvellv a été ac-

le métrage de nos costumes réduit au maxi 
mum ténu de o m. 50 !

En ce tcmps-lá, bellos Parisienncg, la ligne, 
votre ligne —  qui, de la robe princesse á la 
robe tonneau, passa par tant de métamgir- 
phoses — sera vraiment, selon la formule, 
■’ ie plus court trajet d'un point á un autre 
Je suppose toutefois que les dames un peu 
fortes aurcmt droit, i‘xotq)tionnelteaient, á un 
métrage tn grande largeur.

Dés maintenant le pius pur esprit de sacri- 
fice va présidcr, dans les grandes maisons de 
la rué de La Paix et de la place Vendwne, 4 
l ’élaboration de la ’ ' coltection ”  d ’automne. 
Pour diminuer^ en toute háte, la consomma- 
lion des lissus, les mannequins transís exhi- 
bcront —  avec la ferveur du vrai patriotisme 
— des soupgoiiá de robes et des suggcstions 
de manteaux. Et, afin de réduire tes impor- 
tatiuns dans Cbute la mesure du poseibte, les 
jupes-trotteur de la saison d’hiver permet- 
tronc, mesdames, á tous ics badauds de jouir 
du spectacle de vos chaussurcs nationales «  
de vos bas á jours.

Le décret que la Chambre syndicale dés 
tailleurs-couturiers vtent de porter 4 ia con- 
naissance du peuple frangais, par la vote (et 
par la voix) de la presse libre, fait savoir éga­
lement que la grande couture, dans ses créa- 
tions, féduira, 1 emploi de la taine en utiüsant 
lous tes autres tissus, nolaminent la soie...

11 y a 14 un ingénieux systéme de compen- 
sations. La qualité remplace la quantité. et 
tes rúes de Paris bientót oe seront pleines 
que d'habillés de soie. L ’année proehaine, 
sans doute, on nous'prescrira l'usage du bro- 
cart de piéféreiice 4 toute autre etoffe. En 
Van de gráce 1922, on nous allouera généreu- 
sement nos 50 centimétres de drap d’or. Et, 
dans un petit nombre de lustres, tes élégantes 
se verront octroyer quelques centimétres car- 
rés de ces tissus légeixiaires dont Peau d'Ane 
aimait 4 se revétir. —  SiMONE DE Caill.svet.

Syndicat des constructeurs 

de naüires
M. Robert Bellangei' vient d'étre élu vice- 

président dti syndicat des constructeurs de
navires. .Y l'heure o ü ja  marine marchande, 
6^ s  ,1a vigoureuse impulaion dn sous-se-viaoureuse
rtWfah'e d'Elal, M, de .Monzie, fait un puis-'
sant efforl. i] f-aut sfe tólíciter que de jeunes 
inda;^riDls qui ont déj4 fajt Inius preuves 
dans los fabricalions iniéressaiit la défense 
nationale apportent 4 l’ceuvre nouvelle leurs 
méthodes indusUieiles ct Ieurs jeunes acti- 
vités. _______

LE  PONT  DES ARTS

On vionl de fétcr cn .Yngleterre te fanUiK.ii'.'' 
do Jane .Yusten, Villustre autour de Pride and 
pre¡udice. áense and seimbUity, Mnnsíkd Park, 
Emma. I'ersvasion et Caífierine Aíorland, dont 
ijoU'e Félix Fénéon a fait une iradiicllon si ííí-  
gante el si Juste. On a remarqué, non sans hu- 
niour, au sujet de oe bel écrivain. que pas un 
«le ses romane ne lail la moindre allusion 4 la 
guerre qui alors cnsanglanlait J’Eui'ope. Le pa­
triotismo des peuploB úfait enoore a nallre.

L E  V E IL L E U R .

LES COXTES D ’E X C E LS IO R  

L O R D  H U R R I C A N E " *

LÉ RESCAPt
P .tH

A . L A R I S S O N

RENCONTRE par Bernard Partridge

C'était, hier.boutevard de StrasbOurg.
Trois légionnaires décoré» de la croix de 

guerre se promenaient bras di«sus, bras 
dessoue. lis parlaient haut.

Survienl un agent qui, aprés les avoir con. 
eidéfés d’un oeil soupconncux’, leur demande 
leurs papiers.

Deux de» légionnaires s'exóculent de bonne 
gráce. Quant au troteiéme... il prend la fuite 
incontuient.

Vous pensez que Tagciit a  tót fait de se 
lancer 4 sa poursuife ! Qiietques passants, 
baisis de zéle, se joignent 4 ragent... Mate ' 
le légionnaire court vitó.

II est jirobable que l'agenf et ses acqii'tes 
courraieiit encore. si lo soldat poursuivi na. 
s'était arrété souclain, ct ne s ’élail mis 4 
rattaclier, av.-,; le pius grand calme, les cor­
dons de sea souliers.

La  main de la Loi s'obattit eur son 
épaule.

— Suivez-moi 1 dit sóvéremeHt l'agent da 
pólice.

Lo légionnaire parut sliipáfait.
—  Vous suivre, pourquoi ?
—  Puisque vous iTavcz pas de papiera í
—  M u ís  » i j'en ai, et bien en régie encore ! 

Tenez les voilá !
—  Pourquoi vou» ótee-vou» sauvé ? Ré- 

pondex !
—  Je ne me sui» pas sauvé du tout ! Vou» 

metliez íellernsnl de temps á  examiner les 
papiera de mes camarades, que j ’ai ci*u 
avoii' lo tempe d'ailer iTun coup de pied ”

I

Seu l, le  v ieu x  n a v iga tcu r jjcu t api)ré- 
f.ier le  bonheur de v o y a g e r  «  com m e sa 
rualle » .  Q uand  ou  a usó des années de 
sa v ie  ú teñ ir  ou  ú cherch er sa rou te, ti 
s ’é ca rq u ille r  Ies y eu x  sur une pa&screlle 
pou r percer la  nu it ou  la  bn iin e , ú se fa ire  
du  m auvais sa iig  sur son i » i n t  estim é, ü 
p révo ir , scruter, supiiu ter, ca lcu ler, i l  
n 'e s t pas de vo lu p té  com parab le  á c e lle  de 

.se la isser b rou etter  sur la  gran de m er, in- 
soucieux du  tem ps qu i passe ct du  tem ps 
q u 'i l  fe ra  dem ain , ign oran t d e  la  p ro- 
chaine esca le, d e  la  la litu dc , du  jou r  oü 
T o n  est, d e 'la  m arche du barom étre, sourd 
á l ’ incessant m urm u re de la té légrap h ie  
sans fil qu i iteup le 1’étendue d e  sinistres 
n ou ve lles  e t  de io in ta ius apjx;ls.

U u  jou r, nous étions, apres le  lunch , 
dans la  p e tite  rotonde v it r é c  qu i é la it  la 
sa lle  ú m au ger de m er. L o rd  H u rrican e , t ti 
I ’ honneur d e  Bouyssol, a va it fa it  o u vr ir  
une gran de bo ite  d ’a lva rez  e t  g u e tta ii 
sur sa figu re  Ite ffe t du  c ig a re  roya l, ú 
r a ro m e  fo r t e t  cap iteu x  com m e une va- 
p eu r d e  parfu m  rare. O r, parm i tou tes ses 
quaíité*s, Bouyssol en jKassede une partícu - 
lié rcm cn t charm ante : la  polítessc de l ’ in - 
v i lé .  I I  sait lou cr, sans gross ié reté , ce  ijui; 
l ’ hótc appréc ic . D on e, sans fa ire  aucune 
rem arque sur la  qu a lité  du  p réc ieu x  
c iga re , m ais seu lem ent en fc rm an t les 
y e u x  pour e x p r im cr  lon gu em en t la  p re ­
m iére  bou ffée  d e  vapeur azu rée, i l  soup ira  
c t  d it c e c i ;

—  Q ue je  suis h eu reu x  sur v o tre  ba­
teau, s ir  ! Je n ’aurais jam ais  osé reve r  une 
conva lcscencc si agréab le . A  v o tre  bord  
la  v ie  es t si agréab le  q u ’on  peut s ’estim er 
d ’en fa ire  bon m arché et Ton  a  a insi une 
excu se á cn  jo u ir  saus rem ords. Q uand 
je  rev ien d ra i dans la  tranchée oü  ou  est 
parfo is  assez m alheurcux pou r qsi’une 
ba ile  ne vous sem ble pas si indésirab lc , 
j e  m e souviendrai d e  l ’A n a d y om in c , v a il­
lante et douce, c t  j e  vcrra i tou jou rs son 
em blém e. V ou s  vous souvenez, s ir , de 
l 'em b lém e  des anciennes fréga tes , ce tte  
status d e  fem m e atíach éc ú la  p roue, e t  qu i 
sem b ia it le  v isage  m ém e du  iia v ire , e t  que 
tou t le  m onde, á bord. n im ait ? M iss Sarah 
n 'e s t pas r iv é e  á  l ’ é tra ve , m ais e lle  est 
cependant le  v isage  uu uav.rc, g lo r ieu se­
m en t ba la íré  c t  qu i exp rü n c dans le  m ém e 
sourire  tou t le  charm e de  lu  v ic  e t  tou l 
le  déda in  d e  la m ort.

—  E c r iv e z  í V ie d le -D iiu b lu re ! in q  criu  
lo rd  H u rrican e  ra v i. E c r iv e z  tout d e  su ite, 
d e  p e u r  d ccd é fo rm er ensu ite par quelque 
chan gem en t m alad ro it le s  cou rto ise » p;i- 
ro lcs  d e  notre  ,am i. Je va is  vou s  prCtcr 
m on  sty log rapbc .

Je ne pris pas la  peine d e  hausser Ies 
épau lcs : j 'é ta is  trop  in téressé par l ’ cx - 
pression de la liqu re  d e  Sarah 011 la  c ica ­
tr ic e  púlissait dans une rou geu r subite. 
Ses lévres  m agn ifiques trem b la ien t légé rc - 
m en t com m e s i e lle  a lla it p leu rer, c t  ses 
y eu x  g r is , im m enses, b r íila ie iit  d ’une 
lueur n io iu llée . Je cro is  que dans cctte  
m inute d ’ém otiou  cettc  fil ie  adm irab le  
a tte ign it la  p erfec tion  d e  sa beauté. X o u s  
en  ép rou v iou s une sorte d e  stupeur. 
B ouysso l m ’a- raconté depu is que ce  fu t 
l ’ in s ían t le  p lus heureux d e  sa v ie . YIe.s 
sentim ents, ú m o i, im porten t pen . L o rd  
H u rrican e , lu i-m ém e, c o m p rit  ce tte  dé- 
c laration  m uette , e t, a vec  uue in flex ió n  
d e  tendrcssc inattendue dans cette  v o ix  
d ’a c ie r  a ig r i,  a vcc  une certa ine  soku n U é 
aussi, com m cnga d ’ in te r r o g e r :

—  D itcs-m o i, jc  vous en  p r ie , m a chére 
Sarah ...

—  E p a ve  d ro it devant * c ria  du  haut d e  
la  hune la  v o ix  nasalc d e  la  v ig íe .

L e  tem ps d ’une rap ide bousculade, e t  je  
resta i seu l dans la  ro ton de ... A v a is - je  
rév é ?  C ’est a iu s il A  bord  d ’uu  n a v ire  U  
v ie  dcs étrcs  est á la  m erc i d ’un  in c id e i i l . 
L e u r  sort peu t é lr e  suspendu deim  la  m i­
nu te décis ive  d ’un débat in téricu r, e t  ce  
to r t  est brisé si á cette  m inu te  m ém e la  
v ig íe  c r ie  (¡ucique chose. P ln s  fo r t  que 
tou t, 1 ’ irrés is tib le  in stin ct m arin  a va il 
p rec ip ité  lord  H u rrican e  e t  B ouysso l sur 
la passerelle  e t  Sarah les ' a va it su iv is , 
anxieuse, e lle , sans doute, d e  sa destinée 
qu i dépe iida it d ’ eu x . E t  m ain tenant, ou- 
b lieu x  d e  Sarah e t d ’eux-m ém es, le  cou  
tendu par-dessus la  to ile-abri d e  la  pas- 
sere ile , ils  rega rda ien t un po in t n o jr  sur la  
m er oü  peu t-étre  é ta it  accrochée une ago ­
n ie  hum aine.

Je réfléch issa is que, depu is la  v e il le  au 
soir, VAnadyom éite  cou ra it au nord-est 
ve rs  un appe l d e  détresse. X o u s  devions  
a vo ir  ])a rcouru  presque la  profondeiu- du 
g o lfe  d e  G ascogne e t  é tre  dans le  vo is i­
n age  des cfites d e  F ran ce. A llio u s -n ou », 
c e ttc  fo is , trou ver  quelqu e cbosc au tru- 
g iq u e  rendez-vous?  Je s o r t is .á  m on  tou r 
e t  rega rd a i dans raes ju m elles . N ou s  n o u » 
approch ions rap idem ent d e  l ’ épave. I'd le  
é ta it  fa ite  d ’une sorte de radeau sur lequ e l

nifli, 13, 10, SU iuin,
• ot 14 iiüút, *

Voir lixeelsu.r ó 
3, lú. IT. 83, 31 juillet;

T o p m y .  —  Vous a lie s  á S to ck h o lm  p ou r va r le r  á  F r i t s  f  
M o i, j e  re tourne en F ra n ce  p o u r  t ire r  s u r  lu i. (Punch )
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jii d is tin gu a it des form es indécises qu i ne 
[rf)Ugeaient pas...

—  Cadavres, curtclut, aprés un lo n g  
exam en, lo rd  H u rrican e  en  posant ses ju- 
nielles.

—  I I  fau t v o i r ! d it B ouysso l.
O n am cnait une ba le in ié re . S u r le  ra- 

(leau, tro is  form es hum aines é ta ien t affa- 
lées, im m obiles , au m ilieu  de quelques 
caisses. N ou s  vin ics l ’ em barcation  accos- 
tur e t  le s  hom m es d e  l 'A t i a d y o i t i é n e  re­
tourner Ies pauvres s ilhouettes. L e  doc­
teur en  exam ina  rap idem ent deu x. I I  s ’ at- 
tardait auprés de la  tro is iém e, sem blait 
fa ire une p iqú re. E lle  rem ua, d eu x  longs 
bras s’ ag ité ren t... L’n  v iv a n t !

—  D ieu  so it l o u é ! m urm ura Sarah. 
b a le in iére  reven a it m aintenant. En

quelques coups d 'a v irou s  e lle  é ta it le  lon g  
du bord. O n  m onta it le  nau fragé avec  des 
sanglcs. C ’é ta it un gran d  corps m a igre  ; 
du v isage, á dem i cou vert par la  v is iére  
d ’ une casquette en íoncée, on  ne d is tin ­
guait q u ’ une liv id ité  em broussaillée  de 
barbe roussátre. B ouysso l in ’é tre ign it le 
b ra s ; une ém otion  insun uoiitab le  me 
clouait, ha letant. sur le  passavant.

— T u  le  reconnais? m e dem auda-t-il á 
v o ix  bassc.

N on  ! je  ne 1» reconnaissais pas. C e  pau­
vre v isage  ém acié, ra vagé  par la  souf- 
france, d é figu ré  par r a g o u ie , n ’é ta it pas 
reconnaissable, m ais, cepen dant, c ’ é ta it la 
i  fo rm e »  d ’A r is t id e  P lissonn iére .

A u  m om ent oú  i l  toucha le  pon t, am ené 
gar le  patan, nous é tion s auprés de lu i. 
Bouyssol arracha la  casquette fortem en t 
en foncét e t  nou.s v im cs, dans la  coiffe , 
b rille r l ’o r  de la  cé lebre inon tre , d on  de 
R od jestven sky . C ’ éta it b ien  n o íre  A ris - 
tide P lis so n n iére !...

I I  ou vrit le s  y eu x , paru t nous recon ­
uaitre, car i l  sou rit d ’un  p itoyab le  sou- 
rire.

—  L es  . autres ?  ba lbu tia -t-il pén ib le- 
nent.

—  O u i ! O u i ! d it B ou ysso l, on s ’en 
K c u p e !

A r is t id e  laissa retom ber ses paupiéres, 
mais aussitót il f it  un nout'e l e ffo rt ;

—  M a m ontre?
O n  la  lu i présenta, in tacte  ; e lle  mar- 

fhait encore, car ce superbe chronom étrc 
le  se rem on te  qu ’ une fo is  la  semaine. 
Bouyssol la  lu i app liqu a á I ’o re ille  afin 
(u ’ i l  en ten d lt le  m out'em en t. L e  cap ita ine 
Bristide eu t encore un fa ib le  sou rire. O n  
ic sou leva it sur un cadre pour l ’ em por- 
íer dans une cham bre. M a is  i l  appela 
{iicore  B ouysso l d ’ un ges te  épuisé.

—  M es  caisses?
L e s  caisses d e  v in  arrim écs sur le  ra­

lean !... L ,’ A n a d y o m e n c  s ’é ta it rem iso en 
jiarche. I I  fa llu t p o rte r  la  requ éte  á lord  
Hurricane, qu i I ’ a ccu e illit a vec  fa veu r et 
j t  aussitót mancEUvrer pon r qu ’on  a lU t 
lauveter les  p réc ieu x  colis.

—  V’o ilá  un hom m e ! d it- il. I !  se sau- 
rerii, j ’ cn  r ép o n d s ! E ncoré  tenu en tre  les 
ír iffes  d e  la  m ort, il pense á  cc  q u ’ i l  lu i 
iaudra boire  pou r se b ic ii rétab lir., Q u elle  
wn*e!

E t se tournant ve rs  m o i, qu i, j e  crois, 
pleurais un peu d ’ ém otion  :

—  D ites  done, V ic illc -D o u b lu re , vous 
•tes in d is c re t ! V ou s  avez donué rendez- 
rous sur m on  bateau  tous vos  a m is !

A. LABISSON.

L E S  L I V R E S  'P[[jj-(]|̂  PICILEMENT ! t h é a t r e s

La mort d ’Almereyda

^ ’est avec ses deux lacets mis bout 
á bout, croit-on, qu ’il se serait 

étranglé

llribe pnr biibe. des prériaions nous sont 
fniiniLes sur les eirconsfances de la mort do 
Wi?’iiel .\lmeieyd i. Dés les premiers jours 
8'">.i.t-ün pas íiflirmó que íe directeur du 

•’iqe s'ét.iit étranglé & I’aide de l un 
les lucels de ses souliers Iw», ce qui nnvaii 
|as éie.sans causer queque étonneiiient 
■I íT le SL-ru't toni aiiuv. a b en «oulii ruuis 

ti’nüei une personne q.ii uccoinpagnuit les 
i.i.e.*! ¡ü- ¡Ui cours de leur enqu.'tc á i'in 

Uiui r.r’ (le privón ile í'rcsiies.
-M.gue; Mnu-r.'vdii !t\u.l qii.lte la prison 

•ta la íi-'-;:''' ehaiissi' nmi dc souliers iiupo
1 I:. liipii (I,- soullCl-S II lOlll.'ints ¡. t gU
’ n ‘ i ’ ip íivee lie» 1 ¡«tels en til ire.ssé. Et c'esi 
n Ul 11 ,1)1 biiut 1. tiiiui ci's deux liieet.s qn'Al- 

‘periUL cotislitua une niini'e eordeletle dnni 
(til, axtréiniiés (ul fix"e ft I’un .-¡cu ba¡ 

'" "X  de la léte du 11. tandi.s que l'aiiire ex- 
•■e.ii té form ril ' ■ ua-ud eoulnnl qu'il se 
i ‘‘ -. ■< autuiir du euu.
.O '.oinent, ac diru-i-on. .Kliiiereydn ¡lii!-;'! 
;'¡i. préparatifs, qii, n-H‘v?si-

'u, ..-■'laiii temps, sans attiivr ralteii- 
•vr, i;;irc( rii pié,iu.v K sa survL.llniu-c v
■ ■ ■ ■ r|iu' rpuquéip judieinire a’efTnriv d'é 

' "iiii ü" liélerji'idii'r ,?¡i part «le i espou-
 .......   mri'i que eePr ibj ¡locícr.i Hayem.

- - ¡I le rappert que l'on suit. Si nous
"lites bien rerisetgné. le gariüen sur.ni; 

_-.ienii qpjil n«' s'élnil iibs.'uté qu'iivi fpés 
■t in.'tjinl. íil.irs que Miguel .Mmerevíln 

I Y ' ta'íiil deruiir. l ’eut-é're celui-ei simul'ail- 
? i" i- unmcil alin d'éloigner son peu vigilan! 
Bq*'""!!.

V.,,:, saxi'i.;., l l 'uitre (iiilt. cjiie MM. 
juge d'irislrurlioii ; l ’ l:;li|i¡)on. sut>~- 

; ul du pi.ii iireiir ‘ le la It/" ! 'i.pic-; Mon­
is 'dU".-!"!!!- dr" líl poll«-i JIKIl-'iitiri-. 

í - i  les trois iiiédccms léftsi.-r-., MM.
« i  r:\ Vibi-| i et .S(W[uet, ont, ;ui c.-.ui:; dc 
ñ -! ‘  uquéi " h l-'i c'uos, inriulíi s1é ;q,;e 

‘"iciii..nt éi»ri! doti.tco* les r-'-vCjilinn;. dn 
■•ul (||. (||„. I.. iiiPiiec iri ct les ¡niel-
'  qui "onT. i:. '" ' IiTii-s ü-'iii'i:: A .Mmercvilft 

'- f l- .-  nu malade. qu8 *i-mnril>ond! la 
j ’M'h;:..-' qa^. e,.!iii.,-i. ,|r,nt l.®r. snuíTrartcrá 

A.-p a(,yj.cR dires des méde- 
*'■' •'■gisle.s. I i'-flmnait ú grands cri?.

- ‘" ' ‘ 'n? que Mme .\lni<rcyd«, tunt or 
o •■ '! Tic , de j«on jeune rile, se 

. :..s la 'Oiré,'. constiUiée parl'i' 
dll <kéfiint. qui devait r-íri 

'ird'hEí ft le famille nux fins 
icleiiu  encore plusieurs 

' ' ' -'-r--’ " y t p r i s o i i  dc 
I ' :  auíorités judicjairca.

incendie á Marseille
20 aoúl. —  Un incsendie d'une 

' ’-xliéiiic .s'est déclaré' dans des báli-

M. Marc Elder  
<PboE. Bron)

L.\ Vif. APOSTOLIQUE DE \‘l.VCENT ViNGEAME 
ruinan, par M arc Eider 

Déa sn petite eiifance, VincenI Vingeame 
esl jugé inepto, inupte ft lout office dans la 
réixtblKiue, On le bal comme plftlre. A peine 
est-il assez délié pour garder les vaclies. 

Dnns la solltude dc son cceur naissant.
il fait ainilié avcc la 
aalure. II contemple 
jusqu’ft i'extase. jus­
qu’au veríige, la 
chevelui e mouvnnte 
des arbres, la fragi- 
■ité vlctoriense des 
.KiTireites, la fuite 
■lierte des eaux plei- 
nes de ciel... 11 les 
dessine... Passe un 
peintre parisién. La 
précooe vooation du 
pelilm slaud lechar­
me. II radopte, le 
décrasse. lui donne 
un intérieur — le 
sien —  des habite 
bourgeois, des mal- 
tres... Giftce ft lui, 
le xacher devient un 
grund peintre. Ses 

toiles connaissent íe áoiible hommage de 
r«'ntliou.SHisnie el de rinsulle... .Muis la vie 
(le sooiété. avec ses cxoommunwat.ons, ses 
liypocnsíes. écceure rartiste, épris de li­
berté jusqu'á la sauvogerie. 11 dédaighe la 
gloire, ln fortune. Tamour...

Enivré d ’un mysltcisme primaire, ft la 
Rousseau, ce visiónnaire prréhe plus qu'il 
ne pcint. II est lynque. II est sublime. II cst 
sonore, ¡ncohérent... Personne ne le com­
prend : c'est un apótre. En vain, il séme la 
douccur : c'est Témeute qui g em e . c'est la 
rouge fleur de Tincendie qui s'épanouil...

f’cuí-ótre ce grand enfahl pourra-t-ü pour- 
suivre son réve, naíf et coloré, an milico 
des eníanls... N o n ! les petits crient ft la 
chie-en-Iit sur son passage.

Peintre hardí. giorieux loufoque, Vincent 
Vingeame ne connultra ie repos que conché, 
pour Téternité, aux c61és de ses afeux obs- 
curs, dans le petit cimetiére fleuri de son 
village.

Ou'a voulu, an juste, démonlrer Marc 
Kkli-i' dans ec román ptiilosophique qui rap- 
pellc el la Recherche de l'.ibsolu  et 5fcíío .’  
Que ÍHi'ti'tc, que le pcinire, comme le jwéle, 
esl solitnirc. étmnger daivs ia société bour 
geoise. Ou'elle le traite en ennemi, ft moins 
qu'il ne coneente ft entrer dang les pactes 
?"i'vTcp,

En aomme, avec ses múltiples avatars. ce 
Vingeame cst. une entilé, un personnage 
de raison. n  cst outranciéremeni poussé an 
eymbole. Cette formule aTégorique est un 
H'it désii-’ t-?. fit c’est, .sans doufe, ft Marc 
'líder qiTil afifiartiendrait de la ressuaciter, 

si elle n'élait bien morlp depuis Ibngternps. 
I.e meilleur de son étrange román, ce sont 
le.3 descriptions, les réaiités... Son ceii oat 
viaiment lucido. Son style a de la probité.

L a B iologie humaine

par le Ductcur Grasset, de .Vcmípellier
Fort de quarante années de professorai, 

do guérisons et rte pratique, l ’hériticr moral 
des Barlí.tz et de toute J’éciMe vitaliste de 
"fcTitpel.ier opporte, ft son tour, su pierre 
ft cc iuíüjtae de la Biologie, que fonda, avcc 
le  ridicfilo Gal!, Tinoompapable Bichal. Le 
bloo est monuinental, amoureusement ci­
selé. H gard.o érirfiantes proportions d’un 
ex-i'o(o. Sur son ninrbre, jo li ét poli, en dé. 
pit de la inorsure des andes scientiflques, 
011 disccrne, nettement, ¡c otirisme victo- 
rieux...

Pénólron.? avn: respect dans Toratoirc 
Jahorátoii'c de Vflliistre oracle dc Monlpel- 
Jier. Otons gentiment notre bonnef. Excu- 
sons-nous auprés de cc rebouteur incompa­
rable dc la liberté grande et sacrilégc que 
nous nóus voyoiis contrainls de prendre, 
nous si pcliis, a l'égard d'un tel géant scien- 
lifique.

— Trés docto e l tré.s vénérable et trés ve 
néré dodcur. souffrez qu'on vous étende un 
peu sur ie lit dc l'rocuste de la critique jour- 
nalislque. Et, san.s doute, vous vous en 
reiévi'iez un peu meurtri, Muis bien plu.s 
allégi'o, ma loi. que le malheureux donneuT 
d'esLapade. Car i! ne fa il pus boa donner 
lu '¡uestion aux gé..')!.?...

,\u ¡í-sl". pour si liesHie .so'l-on aux opi- 
oions de i':! ¡:slu' ílidiitoatiirge Ixis-langiit 
doi'ieii. un lll- pl "11 i¡r .■i'óiil"r nv.-c resp'.'ct 
— qiii- lü'-ji-. iiv o riso.'"! — avcc terreur 
se* íléi.-i io .,', or'* I - i " . " 11 fiappc
el il guéril : ll-jii'-rd ot rcssiíseite... >• S ;- 
uffirm.'.tio.us o'nl quelque nllnro ■.ogm":. 
¡('Oder ct Caücbismo ilv Trn ile ). 1-.' cpii ; 
pourrait refuser sa cnurto:sie syinpítii..';'. 
HU .-.iviin! qui .-.'ruli' ¡;ón s.'-uk-ÑH-nl li- p. u 
pie pou'ii'oiiX Je? [i\ i-i's e on t;lir to ircs . n.. ' = 
cn.r.rc ln fou lf rt. '  égrctiints ’

s  > r f l i r i ’- O " " " . - i. • dc ío i «ont
l'i . i' . .ivr ■ |i' c! i;i *;*■

(ju'iii'.jxu l . . „,,r l?  toul, que Ira d.!-..',:;.: uu 
(!• ‘ 'lll fil.I '? .'! ur>®)íiiaissail un peu sptV 

i-i lui-u:.’ /- ceux qui ndnl p.-iiil lo 
ur de luí (•■ • r fi ''r '" "r 'r^ ’n?. !cnr 

ct leur raf". strir-ils iftte «ic luayisl.'r 
e l de sch jiili-jis •? I e grand .\ev. ¡oa avaii ae- 
comiimé rie diré :

—  O phy.xi-iu.--, pr.'.T/rvc-nwi de la méta- 
pii V siqiie ! .

Mnic. ce u'.'i.'.ta l i i  ia.ste qa'un Iwd'.ud 
de goulliéro. un voyeiir rte eon.sii-ilp- 
lioiis. un dc i’fs  iliiiviéi'iques puinfcar.* rt'ss- 
írefeibcs qu: .?'er. v-..r,; .■•herclier dan» l.v le ­
ne l'evr>:ir;iiiori dc l":;r.v n u i»  e l dc i,-,;:-.

que
U6

lerriblement vaciJlante. Qui ne volt 
chaqué Eiai. casto, peuple n .sa ©cience p 

. ou inoins étendue, selon la capacité afevi- 
; que et los loisirs gnghés sur la faim et les 

buscones serviles '! I l y a une sclence occi­
dentale, une sclence orientiile, comme ii y 
a une rals<m arlstocratlque, une ratson 
bourgcoise. une raison popuia‘re.

Toujours subordonnés aux temps et aux 
lieux oú nous miissons, escluves de lé la l 
civil et du cndustre, nona ne pouvons que 
répéter les vera célébres de Zalre :
J'eusse élé, prés du Gange, esclave des fanx dieux, 
Chrétienne dans Parts, niusulmane en ces lieux..

El méme ft Rome, comme ft Paris, comme 
ft Monlpellier en Languedoc, cettc supersit- 

. tion de le scieiice primntiale est-el!e bien 
I o r jh o d o x e 1.a raison déraisonne dit saint 
I Paul. Je vous fais grftce de l'.Africain saint 
, .Aiigustm pour arriver d'un bond ft Pascal, 
j La justice et la vérilé, note-t-il dans ses 
j Paisées, sont deux points si sublils que nos 
i Instruments «m t  trop émou.seés pour lee 
( toucher exactement. (Qu'on me Mrdonne 
; les inexiacHIüdos : jo cite de mémoire). 
S 'ils y arrivent, ils en écnchent ía pointe, et 
appuient, tout autour, plus sur le faux, que 
sur le vrai...

A  ce dédain, il serait piquant d'opposer les 
hymnes scienlifiques dc cet autre giorieux 
enfant de .Monlpoüicr qui a écrit dans aon 
t'aír‘cftís?7ic Positiris le  : 

ll Connais-toi pour fam éliorer... Le pro­
gres est le développement de l’ordre... La 
Science constitue le prolongcincní de la com- 
roune sagesse ...»

Qui confrontera la doctrine catholique ef 
flcurie du docteur Grasset, de -Montpellier, 
avec les affirmations mornes, désolées el 
hautaines de ce génial el fiilgTjrnnt .Auguste 
Comte. qui inscnvil sur son drapcou :

.< V ivre  pour aiit-rai. —  La famille. —  La 
e. —  L 'f

1 

]L ENOifl?

Patrie. /Humanité »?

M ibabelle de P ampelun'e

AL'' COLETTE YVER
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' " '• lll. ' siiué dfins le quar.
fnr'i ‘•■'■'“ «ta'-Visitf.. Kn peu rte temps. 

úenis ' ‘̂ nlé : foiirnigee. véhicules, bftti- 
L e *  ' / í ' ' ” r '  ‘ f i ’ * '  ‘ ‘ h e v a i i x ,

oegats sont évalués ft 2IXI.OOO francs.

pMí- Ift ¡ihy.-iquc, Iui. qnc le docteur 
Gi.is.3i-t .•(Uein! ! . »  .■•imes vcrtigineuses de la 

I...M ¡ iii.ianii\-siqii". |..f ll en :':!r-..-cod portcur 
Ltcr- j íícs lMl>|í-s-rt<' la Loi. I! on re,«porte la solu- 

I tion des enigmcs les plus noiiécs. 
j ]>rcnv-.Ar.-- é-iig.iic ; y  a-i-ü une b ’ologie hii- 
I iiiüiOc '! Kt ,?i oui, en quoi différc-t-elíe de'la 

bio’opic gén. raic- oü. au jiisle, commcnc.- la 
I b iolot"- írurnumc ? Üu devient-elle bestiale, 

minéralc. végéfftle ?
li"l».ii?i.- : i j t  ¿kiíogic hiimninc doil étre 

r.'on>írt.’-.réo comme une sciencc é  pnrl. En 
«Ifet. Thommc qn'cDc étudlo, est spéciflqiie- 
iii-n; ,ii.s!;nc; rtcs autres élres per sa  aupé- 
rit.iüi'- intcih'clucllc, sa faculté de progrés 
indi-liri .-f itité libre. Nón »cul->nii‘ iU
!(i binlogii- ii ’nu.-iinc existe, mais el!-' donne 
aux M-fcncra lii-Mál.xs el socúit. i  point 
do .lájirti'f que la bkilngic genérale serait 
inipuissautc ft leur ínurnir. Conclusión un 
p 'u  ntympicTinc sane doulc, m ai» cxp¿- 
rt''-iilc- ; la Science — la scicnce pliyc-iqne el 
<-\¡"'r¡mcntale c »l te fondement'de louíe
ii'-oüilitn... C’est la seule autorité actuellc- 
iiieiil iiidísculéc., La foi, en ellet, ne peut 
imposer que Tapparence de la luoralité.

—  Et ia íoi
— I-a foi, don ingénu et charmant, don 

graluil. n'est aocoriiée (lu'& ceux qui pki- 
sent par prédeslinatiou.

\lors, va |)Our la science. Mais elle n'est 
point inimuahie. Cette pierre ongulaire e«t

Toman, par Coleíte Yver
Depuis qu'un chártiste, gascón et facond, 

a  conté dans Tarriére-boutique de la librai- 
rie Duval lee lumultueuses amours de .Mira- 
belle de Pnmpeiune et du sire Mainfroy 
de -Catalpan, au lemps du pieux roí 
I/)nis IX . la filíe du patrón, Miíe Louise, 
8  la judiciaire un peu 
brouillée.

Et sa cousine Ediíh 
itou. Ces renchéries 
font les dégoütées. II 
leur faut des preux..

—  Quoi ! Des Du- 
val, des Bouchaud, 
ma chére, condescen- 
drnient ft épouser un 
plücide commis de 
librairie ou un inof- 
fensif calicot, soupi- 
rants ridigules qu’on 
ne vit jamai.s armés.
Je d im a n ch e , qu.,- 
d’une ligne vierge et 
d’une épuisette f  Fi ¡
Moi, héron, que je fas.?.'
Une 6i maigre cb-'-ic !

Survient la guerre... Pour si peu inductifs 
soyez-vous, il nc vous faut pae un grand 
effort de per.»picacité pour deviner la suite 
et le dénnuement : ccln cst réglÉ Comme les 
petits púUü bourgeois...

Mobiiisés, le oalicot et le  commis se bat- 
tent comme ne se baltaient pas les prciix 
inédiévaux : ce sont des héros. lis  revien- 
nent de la bataille coiiverts de sang et de 
gloire. lis épousent les dértaigneuses subju- 
guées...

Ce román blanii inoffensif ct patriotique, 
esl coTité avcc une négligente bolihomie. 
Style d'alculc conteusr, coupé d'aparíés iro- 
niques.

l>a mére en permettra la  lecturc ft ses 
filies. _________

■Al’ P w s  DE LA M ort 
par Brniam ín Valloton

D'autres ont pieusemcnt rappoilé la mort 
des héros. Peintre avant tout, malgré íoul 
el jueiuie dans le feu et les buces empoiaon 
nées, Benjfim'ii Valloton décrit, Iui, ¡e dou- 
loureux martyre des jolics chose.» do Fianoe : 
Coucy et son fier donjon rué bas dans la 
iKuissiérc, Ham et aon manoir dynamité, 
1 rosly-Loire. Kmery-Halieu. Libermont, So 
lente. Cbampeau, cent viliuges candides 
assassinés... Et la d/iulnureuse passion des 
vergers prinlnniera sc.i'vs dans e ruísselte- 
meiit. Oíforant el fleuri, de la séve amou 
i'.'iiso... El !c saccage méthodique, sc ieT .fi­
que, des pares séciilaires et des jardins 
améncs... El le viol des sources murmuran- 

r-i ]'i, i r t , - E t  le eacnlége inoui tie,« 
tombe», tran-foiTriác-8 «'¡i bilrmes par dea 
sicrcoi'airos i (res...

ly i plume de Valloloii. aussi esperte qoe 
«On pinceaii, a dessiné. pour jamais, la 
¡«•s ion  dee campagne.» (rangaises. Son 
livre, minee par i.- formal, maie grand par 
Témotion. esl le plus simple ét le plus 
elTroyabie des réquisitcáres.

J «a n -J a c q n e «  BR O U SSO IT.
“      -

Contre l ’augmentation
du prix du pain

Par une ielire da 18 aoül. dont la publi- 
caljon a été difléréo jus<iu ft ce jour, .Vi. .Mau- 
ricc Ronlin, député du Lot-el-Garonm-, fait 
connaltre au ministra du Ravitaillement 
l'émoüún provoquéi' cíans la f>opiilaf¡on par 
la bi ustjue uugiiicHlalíun de ¡a (uxe élevatit 
le prix dll paiii de 13 céntimos i » r  kilo.

«  Je ne vous cachei'ai pas, d it le signa- 
taire, que je  m ’expliqixc mal k-s raisons qui 
ont amené votre adinin>stratiMi ft infirmen, 
par des instrucíions aux piéfefs, les dispo- 
sitions du trés i'éccnl décret que vous avez 
soumis vous-méme, le 13 ju ile l dernier, ft 
la  signatura de M. le préeident de la Répu­
blique.

n L ’article 7 de ce décret stipule <pie la 
taxe ne pourpa élre élevée de plus de cinq 
centimes par kilo, le surpliis devant étre 
« y é  aux boulangers par une ristoume de 
•E m

»  Les arrétés préfectoraux, élevant le pain 
nii-dcs.sus dc ce chilfre sont done pris en 

?t du 13 juillet lOlt. 
i« l 'n  aulre dócrct du 31 juillet organisé

violation du d»ta/ret du 13 juillet lOlt. 

le contróle des céréules et í^arines: H pre-
voit l'adjonction ft Toffice départemcplal 
d'un nég/-. :.iiit ou courLcr, nominé sur la 
proposition de Toffice con-lral dos céri-ales et 
ayant mis?!on de sui-v'eiliunce sur sce pro- 
p ies conlréres du rtépartement. II Iui est 
alloué, pour ses frais de contróle, de dépla- 
(jemenl et de bureau. une réinunération de 
vingt centimes par quintal.

»  I-e départemeni de Ixií-et-Garonne pro- 
rtuisant environ 700,(X)0 uiiintaux de blé et 
3 á WO.OOO quinlaiix de coréales diverses, le 
répartitpur départemcntaj percevra de ce 
fait 200.000 francs ! »

T o u s  c e u x  q u i  p o r t e n i  J e s  n o m s  

a u x  d é s in e n c e s  g e r m a n iq u e s  

le  d é s i r e n t

Les changements de nom deviennent 
singuliéremenl ft la mode en oe moment, e l 
il ne se passe pas de jour oú Ton ne liso ft 
l ’ü//icieí des notos nous informant que 
■M. Schumann ou M. Klein sollicite Tauto- 
risation de s'appeler M. Saumanl ou M. 
Petit.

II est vra i que celte mode se recom- 
mande d’un filustre parrainage, puisque 
le ro i d’Angleterre lui-raéme a tenu ft abo­
lir  dans sa maison toute "dénominalion ge.-- 
manique en substituanl au nom de 8 a.xe- 
Coboui'g-tíolha celui essentieillement na- 
tional de Windsor.

E t aussitót la princesee de Batlenberg 
s'est apjtelée «  Mouní-Balten » .

Prévoyant la généralisalion de cet usage 
pour Inue ceux portant actuellement un 
patronyme de oonsonance étrangéra, et 
surtout germanigue, nous avons voulu sa­
vo ir quislles é la iea i les formalités nóces- 
saires pour obtenir oette nationalisatíoa 
aominale.

ün homme était particuliérement dési- 
gné pour ribus renseigner c c’esl M. André 
Honnorat, dépt>té dee Baesea-.vtpes, e l di- 
recteur honoraire au m inistére de Tln- 
térieur.

M. Honnorat a, en effet. déposé en 1913 
un projet de loi qu'il a  d ’aiheurs modiiié 
au oours de la guerre e l qui a pour < *je t 
de oompléter la lo i du 11 Germinal An XI 
en ce qui concerne les ohangements de 
nom.

C’est une joie d’entendre le député des 
Basscs-Alpes expliquer les motifs qui l'ont 
poussé ft déposer ce projet. Traité par lui, 
ce sujet un peu aride prend i'ampleur et 
Tintérét d’une thése d’bistoire.

Son afguroentation cst la suivante :
—  Faciliter aux Frangais porteurs d’un 

nom de consonance étrangére la posscs- 
sion d'un ncm frangais es í une necessité 
vitale pour nolre pays, oar c ’est défendre 
sa langue, par conséqiient son unité.

»  Quand Frangois I "  ordonna que les 
>ays de langue d'oc devaient cmpioyer la 
angue d’oll, il fit plus pour étab.ir Tunité 

de son royaume que s ’ il avait gagné vingt 
batailtes.

»  I! est manifesté que, étant donnée notre 
I faible natalrté, nous ne pourrons bientót 
’ plus prétendre rivaliser aVec les autres na- 

Uons. On peat méme dire que si nous cons-
■ tkuons ertoore un groupe efhnique puissant,
■ nous le 'devons m  partie ft ce que, de lon­
gue date, des étrangers nombreux sont 
venus s’élablir sur roTrc sol.

n Ce n'est pas d'aujourd^úi, que la 
France est pauvre en hommes. Dés 1 ^ ,  le 
marquis dc M<wilealm disait dans son 
c. Joumal 11 que la fécondilé des Canadiens 
élait de nature ft causcr de la surprise, 
parfículíércrnení chez nos seigneurs de la 
Cour, qm  craígnenl d 'avoir plus d'un kéri- 
lier.

" Le prouro do la nationfilité frangaise est 
d'étre la resuHanle'd'une lente assimilatióii 
d’éléments disparates, et la  cause la plu* 
sóré de Oette aesimilation a été Tinílucnee 
d’une langue formée en commun.

»  C’est ce qui autorise ft penser qu’il peut 
y  avo ir avantage ft ctonner-quelque souplesse 
ft 1.a législation qui régit Fétat civil des nutu- 
falisés, 1)

Vcut-on connaltre en effet les diíficulté&
3ue renconlre actuéllement la personne qui 

ésire changer de nom ?
Eile doit laiTe une demande au ministére 

de la Justice. Cette demande doit étre pré<>é- 
dée d'une publicalion: 1”  dans le Journoí 
o¡ficlei 2® Dans le Journal de Farromíisse- 
men.1 de la résMienee du demandeur.

Si ie nom demandé a'ppsrticnt ft une per­
sonne de la famille, le pétitionnairedoit loiir- 
nir les actes de l’état civil qui établissent 
pour ladite famille la propriété du nom.

Tout décret qui intervicnt sur uñé demande 
de changement de nom exige le versement 
de droits qui s’éléve 4 650 fr. 25 pour chaqué 
soliicileur

Le décret est rendu aprés que le Conseil 
d'Etal a statué el il n a son exécution qiTa- 
prés un an. ft cíunpter du jour de son inser- 
tk íi an Dnlletin des Lois.

S'il n'y a pas eu d’opposition durant oe dé- 
lai. Timpétranl devra se fa re déiivrer, par 
le Conseil d’ Etat. un cort ficat et se ponrvo'r 
dciunt le tribunal coinj>6 lant ponr oblenir un 
jiigcmcnt rtui ordonne le trniftu?rplkrn du 
décret sur les registres de Tétat civil.

— Vous axouerez, me dit M. Honnorat, 
que ces foimaHtéa et los frais qu’eTes en 
tralnent rendenl pres-jue impossible tout 
changement de nom.

» ür, ¡I eel fácjieux, vous en ocsivlendrcz. 
qu'im étranger dont nous axxins fail un 
Francais ne pu’sse pas obtenr, par le dé- 
< r.d méme qui Jui ccmfére nolre nuhonalilé. 
¡'a'.tlorisation de modifier la  -désinenoe ou la 
forme de son nom.

»  La guerre a preiivé dc fagon péremp- 
toire eette vérilé. c<ir noeia ne pouvons pas 
confinuerr ft condamnw ft jKtrter des noms 
d'ennemis cxécrés de bons Frangais qui 
ont cfwnbatlu <s>fiTj-e eux, dont les enfants 
ont été tués pnr eux !

" Voilft pourquoi, conclut le député des 
Basses-.Alpes, j 'a i loules raisong de croire 
que mon projel ge loi, qui cst nctiiellemenl 
devant la commission de la  réforme jurti- : 
ciaire, va  se trouver, par la forcé des cho­
ses, porté devant le Pariemont dans un 
avenir prochain.

»  Le vote n'en est pas douteux. »
Bonne nouvelle pour ceux qu'obséde ac- 

tuellcmeni un patronyme á dcsinence ger- 
manique. —  J. C

Tir ages ñnanciers
VILLE DE SARIS S% 1»tO. — L «  n °  167.586 gignt 

ICUO-xi i r . ;  le  n °  89 784 ga ^ n e  lOOOO ir .
Des clnquanie-hu» nauiéros stUTsnts

charun l.ooo Iraiics 
? 5 . i l  ll .S flS  !» .70 t 

W 3 7 3  6SUZ1 S0.Ü86

Signiax

S'i.is? es nes stoss bom
8 Í . 5 S »  IO S  5 5 1  107  131 107  554

i n g 4 7 1  l i s  S i l  1 9 S .3 4 8  12.H.478 I r é S l S  178  S J 3  Í 1 4  881
en !0«  2C0.0 U m4.9is •.'eossí ssssso sar oss 097.W3
.301 l i o  3 I 0 . . ' « 5  3 3 7 .0 0 6  3 4 0  90R  3  * 9 1 3  iW . í . 9 3  3 5 7  010
.360 (1 *9  3T.1 I f t i  3 0 0  3 :9 : ' (9 3  .'.CS iS T .O O 'i .14.1 (158 4 5 7  7-VJ

ífoirr, i'i-,3r; w  «--i is '.rs  4xor98 49s.4so 499r.e?
: « i l  4 :* (  5 9 7  Í W  5 3 1 .5 0 6  5 3 4  9 1 6  5 4 0 .8 0 4  5 5 8 . 7 »  5 57 .0 3 7
5 7 4 .1 6 3  5 8 8 .4 5 4

I Chátelet. — La reprise de Dick, ro i des 
I ■'hirr.s policiers, s’annonce comme un gros 
! succie. Cliaquc soir lu fniile au Chfilelet 

vient appluüdir l'éiégaiil comédícn Armand 
Bernard dans son intéressanle et origínale 
intebprétatiun.

Ce soir :
Th .-rr«n íii«, relftrtie ; jeudl. 8 h.. te« .iffaires 

soné les affnires.
Opéra-Comique, relftche; jeudi, 7 h. 30, Carmen. 
Odéon, S ll,, líari» Tudor.
'VariétáB ,Gut. 09-92), 8 ti. 15. A'U (Max Dearly).
ChSteIat, 8 h. 45. Olck, roi des cliirns policiers.
Gymníiíe, 9 h. 45, les Deux Vestales.
Vaude filie, 8 ti. JU. (» /irvue 
PalaH-RoTai, «  h an U ’Unme ei fiUeul. 
Ambiqa, 8 h. 30. le Maltre de forges.
Antoine» 8 h. 25. .V. Bourdln, profiteur.
Renaissance, 8 h. 30. le Paradis. 
Porte-Saint-Martin. 8 h., le Chemineau. 
Edouard-» U 8 ti, 45, ta FoUe .Vtíft ou le DírU  

rntlf.
remin», 8 h. 4.5. Helio, Boys!
Grand-C-nignol, 8 h. 30, ta Peíifí .Watid,
Scala, 8  b. 20, le Sursis.

MURIC-HALLS
Ambassadeurs, 8 h. 30, la Grande Revue. 
Olympia, tous lea soirs. Mat. vendredi et dlm.

Le gérant ; V íctor Lauvehgsat,

Imprlmerla, 19, rue Cadet, París. — 'Volumard.

A  f ' r ' 1 T m u l a t e u r  p  r >  t
V.6 V/ pour lampe poche “

se recharge plus de 100 fois. Une chargé donna 
méme durée éclairace continu que 6 piles s.'vhcs. 
.\'oU(» franco. — CRISTEL, ingénieur, Rouen.

i _  A  H E R N I E
UMCOfué.rieiaifácSieiMMtont infáilfihlmtmt tttpprimé t̂ D«f
k  DOQvel A p p e t r e ü  s a n s  r e a a o r t  d « A *  C L A V E tU E «
Ore !e Tnrité dV la Momia, eanjé rretb et diserétemett per
M. A. CLAVER2E. 2S4, Feebo«T9*̂ eú̂ ‘ MeTtin« PARIS. 
AptAkkúoa» K « le« >outt de 9 b. 4i 7 ¿  Peiuwee toes lee 2 moU 
dee» le* priocípele* ríUes de pronncei íDemender lee detes).

P ou r les  s o ld a o s  e ^  p r is o n n íe r á

W S  D R/ffiE S  SOMEDO
, tíonpFTítsJfes m eilleure&^ 
boisson/ 
chaudí

Anís 
eamomíTIc 

till^ul 
o ra rqer 
menlhe 

ve rve in e

Boiléf2iaro5Í»!5.1'
• 25  • .1'75 

fia «o 4 0  •  . 3 '
Contre manast Se 1 ft. 85 adreew aoi

Dragéee Somedo. z .R n e  da Colonel-Reaard 
a Meudon (Seine-et-Oise) 

roas recerr»* leanci oae bode d’íchantilloa» as««ti*. 
b  Vsate che* K m Y ,  BSAIID t  Co. S. roa  Aybsr í p L m  

ar Bisa Tocraa lss aoNsaa MA((Moa

MDEEOTJOL
CHAPOTEAÜT

LE MORRHUOL sappríme le goftt 
d é s a g r e a b le  de Tbuile de foi* 
d e  m o ru e .

LE MORRHUOL est beaneoup píos 
effieace que Tbuile dont 41. 
'contient tout les principes 
aetifs,

LE MORRHUOL est soure-
rain pour guérir Ies 
rbumes, la bronchite. 
les caiarrhes.

1118 Tonm iH ntiiicns

Maladies d a Femniii
X .A  M É T M t T I Í

I I  y  a  une rou le d e  m albeurea ises qui 
son lT rem  en a llence e t.s s n s  o je e  s e  p la in d re  
d e i i j  Id (a-alnte d 'u n e  opératltK i lo u jo u rs  
dan rercu se , s .iu ven t in em csce.

Ce sont les femmes atleinles de Mélrite.
CeUes-cl o n l cocnm encí p i r  s o u frr lr  au 

m om ent des r f f l e j  qu i é ls le n t  ín sun isan tes 
0 0  t ro p  ab >n dtn t«e . L es  U é ir .o rrag ies  Ies  ou i 
épu lsées.

E lics  o n l é te  s u je t le s  aux m au t d 'e s iom a c  
Cram pes, .tljrreu rs, Vo- 
m iseen ients, au z M lj-ral- 
nes. a u i Id ées  n oires. 
E lle s  o n l r e s s e n il des 
é lan eem .'iits  con ttn isels 
dans le  b a s -v e n lr e  et 
com m e un p o id s  en orm e 
g u l rendan  la m arebe 
d ir ilc ile  e t pén ib le .

P o u r  r u é r ir  ia  U é t r i le ,  
U  fem m e d o it  fa ir e  un 
usagre constan t e t régu - 

' ’ 11e r  de le

JO U V E N C B de iA bbé  S O U R Y
qvi fa i l  c l ie u le r  le  sanx, d écou ro s llo n n e  les 
o ryd nes e t les  c lo a ir lse . stcs q u 'l !  s o lí be(SOIn 
de re ro u r ir  9 une opére ilon - 

La  lo a v e n c e  de l ’A bbé S on ry  ru é r tt  sQre- 
ment, n iais a la  con d ition  q u 'e lle  sera  em - 
p loyée  sans In terru p tion  iu s q u 't  dispsrlUoD  
o oo ip 'é le  d i  tou te  dou leu r.

II e « l  bon  de fa ir e  cbaque Jour i3ee l n j « -  
t ion s  avro  I'H p q te íiiíin e  des D a m e , ( l  f r .  M  
is  b o ltr , -e O tr. 2u p o u r r im p d n ,

T ou te  fe iiu n e «o i id e u s e  rte sa san té d o it 
em p loy er la  Jonvencs da r iD M  S o o ry  i  des 
in te rva lles  ré gu lie rs , sl e i le  venu év (W r  e l 
g-iiérlr . -V e tr ite . .«"Ibrome, T iu neu rs, Gance-rs, 
V s r lr é s , P b léb ilos , Hém orrolrtes, A ccW eow  
du R e to u r  d 'lg e ,  C ha leu r», V sp eu rs , E tou f- 
fem »n l6 , e ir  

La  Jonvance de J'Abhé B ou iy , tou tee p h sr- 
m acii-í : «  fr . le  fiaron  : 4 fr . «  franco . Los 
3 Osoons f r in c o  g s re  con tre  m anda i-poste 
U  fr ., adresiié s )a  P h a rm i» Mac. DL'MO.NTIER, 
a R o iirc .
i.Vorice c o n te n a n t r e n a r ig n e m m tt  g r a t i f i  286 

\;r.iii'-r C fr .  40 p a r  Osnon p o u r l ’ imprtt

Eziger se porlralt

InttustfiBis, Commei‘p»Bl8, Agrioultouf» f
D U  V  A U  1 5  S x P T E M B R E  < 9 l7

FOIRE DE BORDEAUX
Bvreaa gratolt de ren-elgnemenl j el logemeais i 7. oonr* de ronra; 

Pour l'AdiDiolstrullon de la 1-u.re. c'adreeser *  l'Hólel ue Vllle

¡.'•■i

í;

Ayuntamiento de Madrid
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"  La Créme ASTORR A S E R
E S T  L E  P R O C É D É  L E  P L U S  C O M M O D E ,  L E  
P L U S  H Y G I É N I Q U E  E T  L E  P L U S  É C O N O M I Q U E

r  , srr l.iffci la M..ro.ie A S T O R . EXCELSIOR P O U R  S E  R A S E R
le  metUcsr precétié c 'n t  U  fflerrnilente et c ^ r e

Créme ASTOR
Grofl Tube~* 11r<25

FrafK*-—-  1 fr. 4 S
Tubani075(L Ob*.

F>ú- co . . . I -  O fr.75

Ea vrde cbes t «  Párfi* 
Bear»/Coif{«n. PW* 
nU2in « «t  liU|«sáa«.

L ’OFFENSIVE ITALIENNE SUR LE FRONT DES ALPES JULIENNES

LES POSITIONS D ’OU NOS A L L IÉ S  SE SONT PO RTÉS A  L ’A T T A Q U E  DES R E TR AN C H E M E N TS  A U TR IC H IE N S , E N TR E  P L A V A  E T  L A  M E R

Dimanche matin, les troupes italiennes ont attaqué Ies lignes autrichiennes sur le front 
des Alpes Juliennes. En dépit de la résistance acharnée de l ’ennemi, nos alliés ont tra­
versé l ’ Isonzo et, entre P lava et la mer, ont progressé aprés un dur combat. Jusqu’á

dimanche soir 7.500 soldats et 100 officiers avaient été capturés. Voici : i® La créte du 
Monte-Santo bombardée par les Italiens. 2° L ’Isonzo dans la vallée de Plava. 3^ Un 
groupe de volontaires se préparant á I’assaut. 4° Un 305 en position derriére Plava.

SALONIQUE EST EN FLAMMES. — 70.000 PERSONNES SONT SANS ABRI
i i t

V n e ‘ V U E  DE L A  V IL L E  E t  DES QUAÍS, P R IS E  PRES D E  L A  TO U R  B LA N C H E  P A R  UN A V IA T E U R  EN CR O IS IÉ RE  AU-DESSUS DE L A  R A D E
On mande de Salonique qu’un violent incendie s ’est déclaré le 17 aoút dans le quartier 
bulgare de la  ville. Le vent soufflant avec rage, le feu, malgré les efforts des soldats 
alliés. traena rapidement les rúes voisines. La moitié de la v ille  est détruite et tout le

quartier des commer9ants anéanti. 70.000 habitants, la piupart israélites et musul- 
mans, sont sans ab r i ; fort heureusement le  nombre des victimes semble devoir étre 
trés restreint. L ’ incendie paraissait maítrisé, hier, l ’intensité du vent ayant diminué*Ayuntamiento de Madrid




